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Resumo 
 

 

Esta pesquisa é resultado da investigação realizada no curso de Pós-graduação em 
Artes, como conclusão na terminalidade Patrimônio Cultural Conservação de 
Artefatos da UFPel. Apresenta como tema central a conservação preventiva dos 
acervos têxteis do Museu da Baronesa, Pelotas/RS, a partir de sua utilização nos 
anos de 1987 e 1995, em desfiles e eventos na instituição. Através da discussão 
sobre a conservação dos têxteis históricos, pretendeu-se chamar atenção para a 
preservação de um dos elementos que compõe o patrimônio cultural regional e 
nacional. O objetivo geral deste trabalho consistiu em investigar como eram estes 
desfiles e eventos realizados no MMPB no período enfocado na pesquisa, 
evidenciando a preservação e conservação do seu acervo têxtil. Da mesma forma, 
foram objetivos estudar os conceitos de conservação preventiva em acervos têxteis 
e de patrimônio cultural; Identificar quais eram os vestuários utilizados nestas 
apresentações; Analisar formas de conservação do acervo têxtil, propondo réplica 
de algumas peças de vestuário como alternativa de roupas para futuras 
representações em museus. A pesquisa foi viabilizada através da análise das 
atividades realizadas no Museu no período, e do estudo do vestuário do século XIX 
com a proposta de réplica do acervo têxtil. A partir do trabalho efetuado observou-se 
que na década de 80 e 90, a utilização dos acervos têxteis não alcançava o cuidado 
com relação a este patrimônio, artefato que salvaguarda a memória de uma cidade, 
e muitas vezes de uma região. Estas peças têxteis são representativas da sociedade 
que viveu no extremo sul do Brasil, e por isso, a proposta de réplica pretende 
contribuir com o debate sobre a importância da preservação de artefatos históricos 
em instituições museológicas. 

 

 

 

Palavras-chave: Museu da Baronesa. Acervo Têxtil. Conservação Preventiva. 

Réplica.   
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Summary 
 

 

This research is the result of the investigation conducted in the Arts Graduate 
courses, as the conclusion in Cultural Heritage Conservation of Artifacts at UFPel.  
The main   theme is the preventive conservation of textiles collections in the 
Baroness  Museum in Pelotas / RS, considering  that it is used  in  parades and 
events at  the institution from 1987 until 1995. Through the discussion of the historic 
textiles conservation we intend to draw attention to the preservation of the elements 
that make up the regional and national cultural heritage. The aim of this study was to 
investigate how these parades and events were held in the period MMPB focused on 
research, emphasizing the preservation and conservation of its textiles collection. In 
the same time our objectives were to study the concepts of preventive conservation 
in textiles and cultural heritage; to identify which garments were used in these 
presentations; to examine manners of conservation of the textile collection and 
proposing the idea to make copies of some clothes as an alternative for future 
representations in museums. The research was possible through the analysis of the 
activities performed at the Museum during the period, and with the study of 
nineteenth-century clothing to the proposed replica of the textile collection. From this 
work it was possible to detect that in the 80's and 90's, the textile collections are not 
care and respected, as an artifact that safeguards the memory of a city and a region. 
These textile pieces are representative of the society that lived in southern Brazil, 
and therefore, the proposed replica intends to contribute to the debate on the 
importance of preserving historical artifacts in museum institutions. 

 

 

 

Keywords: Museum of the Baroness. Textile Collection. Preventive Conservation. 

Replica. 
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Introdução 
  

 

Esta pesquisa partiu do interesse em torno do Museu da Baronesa, 

Pelotas/RS, após realizar pesquisas anteriores, referentes a seu acervo têxtil e a 

importância do vestuário como parte do patrimônio cultural. O artigo de conclusão de 

curso de graduação em Artes Visuais Licenciatura, possui como título: Vestuário do 

Museu da Baronesa: a visualidade como fonte histórica (1880 a 1930), onde tem 

como objetivo, estudar a contribuição que o acervo têxtil e acessórios tem para a 

visualidade e narrativa da história da cidade e a importância deste acervo. 

Aprofundando o estudo sobre a moda no período que a família Antunes 

Maciel residiu na casa – final do século XIX e início do século XX – pudemos 

perceber a importância do vestuário como artefato que salvaguarda a memória, e 

toda a contribuição que o acervo têxtil tem para o Patrimônio Cultural da cidade de 

Pelotas.  

Esta pesquisa procurou analisar como eram os desfiles e eventos realizados 

no MMPB nos anos de 1987 e 1995, enfocando basicamente a utilização do acervo 

têxtil naquela ocasião e os cuidados de conservação e preservação destes artefatos.  

Após esta análise, a proposta de réplica de peças do acervo, procura 

promover o debate sobre a possibilidade de utilização de outro vestuário, sempre 

tendo a preocupação com a conservação do acervo histórico. Com isto, seria a 

réplica capaz de “recriar” um cenário histórico, ao mesmo tempo de salvaguardar 

artefatos culturais em nossos museus? Questões como estas e outros debates 

serão analisados durante este estudo. 

Conforme salienta Ulpiano Bezerra de Meneses (1994), a encenação 

histórica (living museum)/Museu Vivo, atividades que acontecem em contextos 

museológicos, deve-se observar o lado positivo e negativo em relação a re(criação) 

de história. A pesquisa procura deixar clara que as representações fazem parte de 

um imaginário e ficcional, demonstrando o viés da fantasia. Mário Chagas (1996) 

destaque que “museu do tipo vivo, do tipo participativo; museus com orientação 

biófila e não necrófila; museus com prática e discurso não-autoritários, são avis 
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rara.” (CHAGAS, 1996, p. 94). É sobre este “museu vivo” que pretende-se consolidar 

esta pesquisa, observando acima de tudo a conservação dos bens históricos. 

Contudo, a pesquisa justifica-se pelo fato do tema não ser muito discutido e 

possuir baixa recorrência de publicações, pois acima de tudo, procura investigar a 

importância da discussão sobre a história, preservação de têxteis históricos em 

museus e sua reverberação na atualidade.  

Em investigações anteriormente realizadas, não se observou um estudo que 

se preocupasse basicamente com o acervo têxtil e cuidados com a conservação 

destas peças. Na pesquisa do bacharel em museologia Rafael Zitzke (2010), 

intitulada: Três décadas de História: As mudanças nas práticas de Conservação 

Preventiva no Museu Municipal Parque da Baronesa, Pelotas-RS (1982-2010), 

Zitzke aborda brevemente como eram utilizadas as peças de vestuário nos anos 80, 

onde o acervo do Museu fazia parte das apresentações, tais como desfile e eventos. 

O autor não se detém especificamente na utilização somente do acervo têxtil, 

abordando o assunto de uma maneira mais genérica. 

Para esta investigação, delimitou-se como local de pesquisa o referido 

Museu, localizado na cidade de Pelotas/RS, que possui um acervo muito numeroso, 

onde existem peças de porcelana, objetos, pinturas, móveis, papéis, acessórios e 

tecidos. O acervo têxtil possui aproximadamente 1070 peças1, que são do acervo do 

Museu e empréstimos de famílias da cidade. 

Este estudo apresentou como problemática a seguinte questão: Nos anos 80 

e 90, houve a preocupação com a preservação e conservação do acervo têxtil 

utilizado nos desfiles e eventos? A partir deste problema de pesquisa, surgiram 

alguns questionamentos: Qual era o intuito de realizar estas apresentações no 

Museu da Baronesa? Os desfiles realizados no Museu, tinham a preocupação 

acerca da conservação do acervo em geral, priorizando o acervo têxtil? A 

construção de réplicas facilitaria a visualização de um vestuário mais próximo do 

real, proporcionando uma experiência diferenciada na visitação do museu? 

Foram objetivos da pesquisa, verificar como aconteciam as apresentações; 

Identificar quais eram os vestuários utilizados; Analisar formas de conservação e 

                                            
1
 Levantamento realizado no museu no ano de 2011. Sistema de documentação museológica do 

Museu da Baronesa, realizado pela diretora do museu Annelise Montone e funcionário da instituição. 
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preservação do acervo têxtil, propondo réplica de algumas peças de vestuário, 

contribuindo para outros projetos e para ficar a disposição e contato com o público. 

Esta pesquisa apresenta abordagem qualitativa, pois está pautada a partir 

de conceitos sobre História do MMPB e conservação e preservação do acervo têxtil 

de forma contextualizada, procurando compreendê-lo e interpretá-lo através da 

análise do objeto de estudo. Esta pesquisa, configura-se como estudo de caso, de 

caráter histórico, onde o Museu da Baronesa é o ambiente principal da investigação, 

tratando as apresentações e a utilização do acervo têxtil do Museu a partir de suas 

inter-relações sociais e culturais.  

Para um bom desenvolvimento desta pesquisa, realizou-se um levantamento 

bibliográfico, com o intuito de aprimorar o objeto de estudo, aprofundando 

prioritariamente o acervo têxtil e suas particularidades. 

Foi elaborada uma entrevista com a atual diretora do Museu da Baronesa, 

procurando mais informações sobre estes eventos, sendo o Museu, o principal local 

que se conseguiu informações sobre a utilização do acervo têxtil e conservação e 

preservação destas peças. Foram analisados dados da instituição, pois através da 

entrevista e pesquisas realizadas, pode-se constatar que no Museu possui grande 

parte dos materiais que auxiliaram na proposta desta pesquisa. Foram adquiridos 

informações sobre os eventos que aconteciam na instituição, juntamente com fotos 

comprovando a utilização dos acervos. A disponibilidade do MMPB para esta 

pesquisa foi de fundamental importância para o estudo histórico, documental e 

técnico. 

São interlocutores teóricos desta pesquisa, autores que abordam as 

questões sobre patrimônio cultural, representação e conservação preventiva. Mário 

Chagas (2006) refere-se às questões sobre museologia e as novas formas de 

trabalhar com a presença de réplicas em museus. Sandra Pesavento (2000) nos 

remete a ideia de representação e a contribuição acerca do assunto. Teresa Cristina 

Toledo de Paula (2006), aborda questões sobre a conservação têxtil no Brasil, 

sendo uma autora especialista na área, com várias pesquisas sobre o tema.  

Como possíveis contribuições, esta investigação sobre o acervo têxtil do 

MMPB, poderá servir de base para outros estudos na área, pois procura somar a 

outras pesquisas no âmbito da conservação preventiva do acervo têxtil em museus. 
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A proposta de réplica da algumas peças de vestuário possibilitará o maior 

entendimento sobre o tema e que outras pessoas tenham um contato mais próximo 

com a peça, ampliando o conhecimento sobre a moda da época e o reconhecimento 

do Patrimônio Cultural da cidade de Pelotas. 

Esta monografia esta dividida em quatro capítulos, na qual, o capítulo 1: O 

Museu da Baronesa e o Patrimônio Cultural de Pelotas, aborda um histórico sobre a 

família, o solar e depois, a transformação em Museu. O capítulo 2: Os desfiles e 

eventos no Museu da Baronesa na década de 1980 e 1990, trata dos eventos que 

aconteciam no Museu no período entre os anos de 1987 a 1995. O capítulo 3: A 

conservação preventiva do acervo têxtil: conceitos e práticas, analisa a utilização 

deste acervo no período enfocado na pesquisa e propõe a conservação preventiva 

do acervo têxtil. E, por fim, o capítulo 4: A proposta de réplica de acervos têxteis, 

aborda a proposta de réplica, como forma de salvaguardar o acervo existente no 

Museu, debatendo sobre as formas de conservação do vestuário e acessórios da 

instituição. 
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CAPÍTULO 1: 

 

O MUSEU DA BARONESA 

E O PATRIMÔNIO CULTURAL 

DE PELOTAS 

 

 

 

 

 

 

“Os que amam seu museu transmitem aos outros o 

desejo e as razões de amá-lo; e sem amor não há 

trocas vivas no museu.” 

 

Giraudy e Bouilhet (1977) 
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1.1 O solar da família Antunes Maciel 
 

 

Amélia Hartley de Brito e Aníbal Antunes Maciel casaram-se em 1864, 

mudando-se para a casa conhecida como Chácara ou Parque da Baronesa. Esta 

propriedade, adquirida em 1863, foi presente de casamento de Cel. Aníbal Antunes 

Maciel, para seu filho, Barão de Três Serros. A mansão foi construída no auge das 

charqueadas, momento de grande importância social e econômica para Pelotas, 

cidade esta, que se orgulha muito da cultura e tradição que possui. De todas as 

cidades do Rio Grande do Sul, Pelotas é considerada a partir do século XIX, uma 

sociedade predominantemente urbana, distanciando dos trajes, costumes e tradição 

dos verdadeiros gaúchos de bota e bombacha. (MAGALHÃES, M., 1994) 

Senhora Baronesa de Três Serros como era conhecida, era natural do Rio 

de Janeiro, casou-se com aproximadamente 15 anos2 e tiveram ao total, 9 filhos3. 

Três gerações desta família viveram neste casa: a Baronesa Amélia e o Barão 

Aníbal, logo após sua filha Amélia, mais conhecida como Dona Sinhá, com seu 

marido Lourival e filhos e por último, a neta da Baronesa, Déa Antunes Maciel, como 

ilustra a (Figura 01).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01 - Baronesa ao centro, filha e genro ao lado e netos.   
Acervo: Família Ávila. 

                                            
2
 Dado conforme afirma Débora Clasen de Paula. (2008, p. 48). Segundo o site oficial do museu, 

afirma-se que a Baronesa casou-se com 16 anos, em 1864.  
3
 Dado conforme afirma Débora Clasen de Paula. (2008, p. 80) No site do museu e em visitas 

guiadas, como pude constatar, é dito que a Baronesa teve 12 filhos, falecendo 6 quando crianças. 
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O contato desde cedo com a Europa, contribuíram para que a família 

pudesse adquirir outros hábitos, gostos e costumes, que nota-se sobretudo no que 

refere-se a cultura e a moda.  

Entre os anos de 1851 a 1860, Pelotas era considerada uma das cidades 

com o maior crescimento do Brasil, permanecendo entre os anos de 1860 e 1890.   

Adquiriam-se com isto, comportamentos que vieram a ser comuns na época, 

começaram a mandar seus filhos para estudar em outras cidades e inclusive na 

Europa. Como afirma Mario Magalhães (1994), ”Permitiram-lhe alguma leitura, 

alguma sociabilidade, uma certa elegância, uma certa aproximação as artes – numa 

palavra, um relativo requinte social, mais evidente nos seus filhos bacharéis.” 

(MAGALHÃES, M.,1994, p. 51) 

 

Pelotas pode ser considerada, enfim, sem nenhum exagero, a terra do 
doce, do mesmo modo como foi o berço das charqueadas, dos salões 
faustosos, das grandes damas, dos barões beneméritos, dos poetas 
românticos. O dinheiro farto, o tempo disponível, a circunstância de 
residirem no meio urbano e o contato comercial que tinham, desde cedo, 
com a Europa foram fatores que alargaram, num ritmo crescente, a 
“visão de mundo” dos charqueadores pelotenses. (MAGALHÃES, M., 
2003, p. 28) 

 

As roupas utilizadas pela família, eram bem diversificadas. Por terem boas 

condições financeiras4 e o contato desde cedo com o resto do mundo, alguns trajes 

eram encomendados, mas também, a Baronesa e sua família tinham uma costureira 

chamada D. Eulália5, que costurava para ela e os filhos. A moda das gerações que 

viveram na casa, tiveram muitas modificações, acompanhando a moda dos grandes 

centros que ditavam tendência na época, onde Pelotas destacava-se pelo contato 

com as várias formas de arte. 

 

Pelotas sempre foi uma cidade apaixonada pela arte, em todas as suas 
formas. (...) Daquilo que nos chegou do passado artístico, percebemos 
uma manifestação maior no final do século XIX, muito ligada ao auge 
econômico da sociedade, que começava a investir no consumo de objeto 
de arte. (SILVA; LORETO, 1996, p. 37) 

                                            
4
 Advindos de negócios nas charqueadas. 

5
 Mais informações sobre a costureira D. Eulália, encontra-se no livro: Mulheres Trabalhadoras – 

olhares sobre fazeres femininos. MARTINS, Larissa. T. ; SOARES, Diego ; SILVA, Ursula. R. . 
Costurando para a Baronesa: trabalho e sociabilidade no início do século XX. In: Márcia Alves da 
Silva; Mirela Ribeiro Meira. (Org.). Mulheres Trabalhadoras: Olhares sobre fazeres femininos. 1ed. 
Pelotas: Editora e Gráfica Universitária PREC - UFPel, 2012, v. 1, p. 225-240. 
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Figura 02 - Fotografia da família Antunes Maciel. “Dona Sinhá”, seu marido Lourival Antunes Maciel e 
os filhos, Mozart, Deomar, Lourival, Rubens, Zilda e Déa. Fonte: Acervo MMPB. 

 

O Barão faleceu em 1887 e após este período, a Baronesa passava maior 

parte do ano no Rio de Janeiro, vindo para Pelotas nos meses de dezembro a 

fevereiro. Frequentemente se correspondiam por cartas - aproximadamente 151, de 

1899 a 1918 – as quais contavam as novidades e sabiam mais sobre os 

descendentes e amigos que ficaram na cidade. (PAULA, D., 2008, p. 44-45) 

A última filha a residir no solar foi Déa Antunes Maciel. Segundo Schwanz, 

(2011) “em suas últimas estadas em Pelotas, ela não se hospedou no Casarão, em 

virtude de o mesmo encontrar-se em avançado estado de degradação.” (SCHWANZ, 

2011). 

 

1.2 O solar e a criação do Museu da Baronesa 
 

 

O Museu Municipal Parque da Baronesa é uma instituição de terminalidade 

histórica, localizada na cidade de Pelotas. O prédio é a antiga residência da família 

Antunes Maciel, onde viveram três gerações. 

Rubens Maciel, neto da Baronesa, filho de D.Sinhá, morou na casa até 

aproximadamente 1930 e foi o responsável pela doação do solar para o município 
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de Pelotas. Déa, a última moradora a residir na casa, permaneceu nela até meados 

da década de 19606. Após esta data o Museu ficou abandonado, como mostra a 

(Figura 03) e foi doado à cidade em 1978.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 03 – Solar da Baronesa antes de virar museu. 
Fonte: Blog Satolepto’s 

 

 O Museu foi inaugurado em 25 de abril de 1982, após 4 anos de reformas 

orientadas pelo artista plástico Adail Bento Costa. Em 4 de julho de 1985, foi 

tombado pelo Conselho Municipal do Patrimônio Histórico (COMPHIC). Conforme 

afirma Schwanz (2011), no documento de doação, foi incluída uma cláusula com a 

condição de que o parque e o prédio fossem transformados em espaços abertos ao 

público. 

O Solar da Baronesa apresenta uma das mais belas arquiteturas do século 

XIX, em estilo eclético, onde existem 22 peças que compõe os cômodos da casa. O 

terreno possui aproximadamente 7 hectares, sendo que 820 metros quadrados, 

compreendem a área construída.  

Possui um acervo vasto e rico que é datado de 1860 a 1950, com peças de 

porcelana, pratarias, vidraças, armarias, máquinas, mobiliário, pinturas, objetos de 

madeira, fotografias, papéis, têxteis e acessórios, tanto da família como doação e 

                                            
6
 Dado conforme afirma o site oficial do Museu da Baronesa. 
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empréstimos de famílias da cidade. Contempla um acervo com aproximadamente 

2.6157 peças, das quais 823 destas, compõe o acervo têxtil tombado e 

aproximadamente 247 peças estão em regime de empréstimo para a instituição. 

No Museu, existem exposições permanentes e temporárias, que mostram de 

maneira clara, como viviam os moradores da casa, representado tanto pelo dia a 

dia, como em festas e saraus que aconteciam no local. Segundo estudos e 

pesquisas sobre o Museu, grande parte do que está exposto foi montado por 

Antônia Berchon Sampáio, que foi a responsável por maior parte das mudanças e 

ambientação no Museu, representando um ambiente diferente do que 

provavelmente era. Estas modificações fazem referência tanto a arquitetura, como 

mobiliário e acervo. Segundo Nóris Leal (2007): 

 

Dª. Antoninha começou a realizar recepções e jantares para angariar 
fundos para o Museu; iniciou a compra de tecidos para a colocação nos 
diferentes ambientes que existiam na casa, por considerar que o acervo 
era muito acanhado, já mesmo antes de atuar na instituição “[...] e eu 
cheguei aqui e fui no Museu, e não tinha nada, e perguntei à minha 
cozinheira, antiga: Você já foi lá no Museu da Baronesa? E ela disse: “Eu 
já fui e não tem nada para ver, só tem uns móveis””, eram os móveis da 
coleção Adail Bento Costa e os da família Antunes Maciel. Neste 
momento, começou uma busca por peças para compor o acervo. (LEAL, 
2007, p. 27) 

 

1.3 O Museu da Baronesa e sua importância patrimonial 
 

 

A palavra museu está ligada a mitologia e tem origem na antiga Grécia, onde 

o Museion era o templo das musas. O primeiro museu de que se tem notícia, data 

do século II antes de Cristo, em Alexandria. 

Segundo o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, museu é: 

 

[...] uma instituição permanente, aberta ao público, sem fins lucrativos, a 
serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, que adquire, conserva, 
pesquisa, expõe e divulga as evidências materiais e os bens 
representativos do homem e da natureza, com a finalidade de promover 
o conhecimento, a educação e o lazer. (IPHAN) 

                                            
7
 Dado conforme levantamento feito no museu no ano de 2011. 
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A partir destes conceitos, museu é um local de pesquisa, de conhecimento, 

de conservação, ou seja, um patrimônio cultural da sociedade. O Museu de estudo 

(Figura 04) é uma instituição que procura realizar todas estas atividades, 

aproximando-se ainda mais da sociedade e divulgando seu patrimônio. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 04 – Museu da Baronesa.  
Fonte: www.flickr.com 

 

Segundo o código de ética do ICOM, de 8 de outubro de 2004, o Patrimônio 

Cultural é “considerado de importância estética, histórica, científica ou espiritual.” 

(ICOM, 2004). Este documento estabelece normativos para a prática profissional dos 

museus, em relação a sua atuação e o seu pessoal. 

O decreto de 1937, que “organiza a proteção do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional", estabelece que: 

 

Constituem o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos 
bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja de 
interêsse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história 
do Brasil, quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico, 
bibliográfico ou artístico. (DECRETO LEI Nº 25, DE 30 DE NOVEMBRO 
DE 1937) 

 

A conceituação sobre patrimônio, no decreto de 1937, limita sua 

abrangência, deixando em aberto informações importantes sobre o assunto, 
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excluindo, por exemplo, o patrimônio imaterial. Após promulgado à Constituição 

Federal de 1988, foi ampliado o conceito de patrimônio, passando a abranger os 

bens imateriais. “A carta de 1988 se preocupou em garantir proteção ao patrimônio 

material e imaterial, ou seja, não só se preservará o “construído”, mas também o 

“transmitido”.” (DURO, 2008, p. 21). 

 

O universo museal brasileiro passa a se modificar a partir da década de 
1980, quando vários espaços museais passaram a ser criados e 
ampliados, traduzidos em museus, arquivos, memoriais, casas de 
memória... Em tempos de globalização, passou a ocorrer uma busca 
frenética pelo passado. (SCHWANZ, 2011, p. 46) 

 

A preservação do patrimônio cultural, portanto, é uma ponte que transita 

entre o passado e o futuro, e é no presente que estes artefatos devem ser 

preservados, fazendo com que o bem possa existir por mais tempo. O 

reconhecimento e a atribuição de valor é muito importante para “elevar certos bens 

culturais à categoria de patrimônio.” (MEIRA, 2004, p. 10). Segundo Ana Goelzer 

Meira (2004), os bens preservados, no processo de construção da cidade, assumem 

importância como permanências que representam um duplo capital – material e 

simbólico. (MEIRA, 2004). É a preservação e o reconhecimento destes valores que 

vão estimular a história da cidade e as memórias individuais e coletivas. 
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CAPÍTULO 2: 

 

OS DESFILES E EVENTOS 

NO MUSEU DA BARONESA  

NA DÉCADA DE 80 E 90 

 

 

 

Assim, ao dar maior visibilidade ao acervo o que se faz 

é afirmar ou confirmar um discurso. O que se expõe à 

visão do vigia não são objetos, são falas, narrativas, 

histórias, memórias, personagens em cela, em cena e 

em cera, acontecimentos congelados. Neste caso, o 

que se quer aprisionar e ao mesmo tempo deixar à 

vista é a memória, a história, a verdade, o saber.  

 

 
 

Mário Chagas (2002) 
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2.1 O Conceito de Representação 
  

 

O termo representação possui inúmeras dimensões. Como parece de 

costume, assimila-se representação à visualidade, mas pode “tornar presente a 

ausência, apresentá-la novamente à nossa memória, aos nossos ouvidos, à nossa 

temporalidade (e não somente aos nossos olhos).” (PAVIS, 2007, p. 338-339) 

 

Nas ciências humanas fala-se muito, e a muito tempo, de 
“representação”, algo que se deve, sem dúvida, à ambiguidade do termo. 
Por um lado, a “representação” faz às vezes da realidade representada 
e, portanto, evoca a ausência; por outro, torna visível a realidade 
representada e, portanto, sugere a presença. Mas a contraposição 
poderia ser facilmente invertida: no primeiro caso, a representação é 
presente, ainda que como sucedâneo; no segundo, ela acaba 
remetendo, por contraste, à realidade ausente que pretende representar. 
(GINZBURG, 2001) 

 

Para Chagas (1996), a memória é compreendida como a “representação do 

passado no presente”. Destaca que a representação, como tal, é “dinâmica e 

cambiante”, sendo que a aparência viva da memória está presente 

permanentemente. (CHAGAS, 1996, p. 90) 

Sandra Pesavento, historiadora gaúcha, pesquisou nos seus quase 40 anos 

de vida acadêmica, temas como representação e imaginário. Questionamentos 

centrais na produção e no estudo sobre representação, destacam as relações 

traçadas entre o que “realmente existiu” e aconteceu e as formas pelas quais esta 

realidade foi apropriada, interpretada e construída. O efeito de recuperação mostra a 

importância do imaginário e a aproximação com o real e as evidências que restaram 

de um tempo passado.  

Nas encenações realizadas no Museu da Baronesa na década de 80 e 90, 

na tentativa de reproduzir a história através dos objetos, procuravam representar 

como seria a vida da sociedade pelotense em dado período. Conforme afirma 

Chagas (1996), os museus são “fragmentos ou representações de memória”, com 

interesse pelos “segmentos sociais numericamente reduzidos, porém dominantes” 

(CHAGAS, 1996, p. 94). Estas atividades que tinham o objetivo de divulgar o museu, 

– sendo organizados por pessoas da elite pelotense – talvez não prezassem pela 
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veracidade das cenas, mas sim compreendesse em uma seleção do que melhor 

representaria a vida nos casarões da época. Como salienta Pesavento (2000):  

 

Dizer que a história é uma narrativa verdadeira, de fatos acontecidos 
com homens reais, não é, entretanto, afirmar que, como narrativa, ela 
seja mimese daquilo que um dia teria ocorrido. Assim, há sempre a 
presença de um narrador que mediatiza aquilo que viu, vê ou ouviu falar 
e que conta e explica a terceiros uma situação não presenciada por 
estes. Interpõe-se, assim, um princípio de inteligibilidade e de proposta 
de conhecimento do ocorrido, que é representado – re-apresentado – a 
um público, ouvinte e leitor. (PESAVENTO, 2000, p. 34) 

 

Estes acontecimentos que muitas vezes não tinham o propósito de capturar 

a verdade, mostravam para os visitantes uma realidade diferente do que 

provavelmente era, como Sandra Pesavento (2000) chama de “ficção”. 

 

Chamemos talvez de ficção, como ato ou efeito de “colocar no lugar de”, 
“dar o efeito de”, como se aquilo que se passou longe do olhar e da vida 
dos ouvintes ali estivesse, numa “ilusão referencial” de presença e que 
permitisse o público “imaginar” como “teria sido” aquilo que se narra. Ou, 
então, chamemos simplesmente este ato singular e mágico de 
representação... (PESAVENTO, 2000, p. 34) 

 

Representar significa reproduzir, retratar algo. Os museus, são ótimos 

espaços destinados a estas intervenções, sendo um palco que representa-se a vida 

de certas pessoas que viveram no local. Segundo Mário Chagas (2006):  

 

Os museus, lugares privilegiados de construção de memórias, são 
também palcos apropriados para a invenção e a teatralização de 
tradições. Esta é uma das razões pelas quais eles frequentemente são 
associados ao tradicionalismo conservador, em termos artísticos, 
culturais e sociais. (CHAGAS, 2006, p. 119) 

 

Conforme Ulpiano Bezerra de Meneses (1994), a encenação histórica (living 

museum), as instalações em contextos museológicos, etc., “são criticamente 

analisadas, apontando-se seus benefícios, riscos e danos (com especial atenção 

são tratados o paradigma observacional de conhecimento e o realismo ingênuo).” 

(MENESES, 1994, p. 84). Living Museum (Museu Vivo), refere-se, como no título 

deste trabalho, as atividades no museu que tem o objetivo de encenar; representar 

na contemporaneidade, a vida que tinham em tempos passados. Estas 

representações buscam nos aproximar da história, de forma a interpretar a vida e 
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costumes de outrora, deixando “viva” a história e acontecimentos de outro tempo, 

deixando claro que são representativos de um imaginário e ficcional, sendo 

ancoradas no real e demonstrando um lado de fantasia. 

 

Expostos em museus, com toda a representação de fato que contém os 
objetos tridimensionais nem espaço de castelo, de imediato, de modo 
infra-verbal, já se instaura a narrativa do conto de fadas. É neste sentido 
que a exposição dos museus contemplativos e da exaltação de 
personagens mobiliza o imaginário do espectador: os objetos adquirem 
vida, sugerindo personagens convictos de sua beleza, força, saber e 
poder. Essa narrativa tem seu caráter transformado em discurso 
museológico, equivalente ao historiográfico, isto é autentico. O público lê 
a narrativa do museu como história. (LEAL, 2007, p. 14) 

 

Na crítica sobre as representações que acontecem em espaços culturais, 

como Françoise Choay (2006) chama de “Animação Cultural”, salienta que estas 

atividades são realizadas para torná-los os espaços e as obras mais consumíveis. 

“Uma hierarquia complexa conduz a mediação com efeitos especiais aos 

comentários audiovisuais, passando pela reconstrução de cenas históricas 

imaginárias, recorrendo-se a atores, manequins, marionetes ou imagens digitais.” 

(CHOAY, 2006, p. 216). Ela acredita que fica cada vez mais complicado para o 

visitante evitar estas interferências, colaborando com a passividade do público. Para 

ela, “essas são formas demagógicas, paternais e condescendentes de 

comunicação.” (CHOAY, 2006, p. 216). Cada vez mais existem novas formas de 

transmissão deste saber representados nos museus e instituições, mas nem sempre 

se preocupam com a preservação e valorização do patrimônio. Para Choay:  

 

Levada a extremos, a animação cultural torna-se exatamente o inverso 
da mise-em-scène

8
 do monumento, que ela transforma em teatro e em 

cena. O edifício entra em concorrência com um espetáculo ou um 
“evento” que lhe é imposto, em sua autonomia. Associam-se exposições, 
concertos, óperas, representações dramáticas, desfiles de moda ao 
patrimônio histórico, que os valoriza; este, por sua vez, pode, em 
decorrência dessa estranha relação antagônica, ser engrandecido, 
depreciado ou reduzido a nada. (CHOAY, 2006, p. 216-217) 

 

Não pensadas corretamente, estas intervenções podem prejudicar o espaço 

patrimonial, assim como tudo o que está exposto. Todas as atividades dentro de 

instituições museológicas precisam ser planejadas para que o risco seja cada vez 

                                            
8
 Do Francês, “colocar em cena”.  
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menor. Contudo, iniciativas que procuram levar mais visitantes para dentro do 

museu, são boas propostas, mas sempre deve-se pensar na preservação do 

patrimônio. Segundo Rafael Zitzke (2010), “os objetos, tendo ou não um apelo 

estético, trazem consigo uma história e, muitas vezes, desempenham um papel 

importante na representação coletiva de diferentes grupos sociais”. (ZITZKE, 2010, 

p. 23) 

 

2.2 As apresentações no Museu como representação social e a utilização do 
seu acervo 
 

 

No Museu da Baronesa, na década de 80 e 90, aconteciam desfiles e 

eventos que retratavam a vida da família que viveu no local. No ano de 1987, 

integrando-se às comemorações da “Semana de Pelotas”, o Museu realizou, em 

07/07/1987, um desfile com quadros parados de roupas antigas, com o tema: “A 

evolução do vestuário de meados do século passado até 1960.” A exposição-desfile 

foi promovida pela Prefeitura Municipal, Universidade Federal de Pelotas e 

organizada pelo Museu da Baronesa e Faculdade de Ciências Domésticas, com a 

colaboração da Eggu’s Produção. 

 

A presente exposição-desfile foi concebida para divulgar a imagem do 
novo Museu e de seu programa de extensão cultural, divulgação do traje, 
imagem do homem, na expressão da arte decorativa. Há uns 15 ou 20 
anos, ao abrir uma arca antiga, era a garantia de momentos divertidos, 
rendas, leques, chalés, plumas, sombrinhas, hoje este conjunto pertence 
a um passado que interessa preservar. (Programação do evento, 1987, 
s/p) 

 

É com estas palavras que inicia o projeto e evento realizado no ano de 1987, 

complementando as atividades que tinham a finalidade de movimentar o Museu. 

Utilizavam contudo, desde os móveis, até os acervos delicados como taças, têxteis, 

entre outros, como mostra a (Figura 05) a seguir.  
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Figura 05 – Três moças vestidas com roupas que datam do final do século XIX e início do século XX. 
Dentre elas, algumas peças pertencem ao acervo Museu Parque da Baronesa. Fonte: Museu da 

Baronesa. 

 

Segundo relatos de Dona Antoninha Sampaio Berchon, durante os 
quatro anos de reformas, o Museu esteve aos seus cuidados. Na época, 
além de cuidar, viajava e pesquisava em museus de outras cidades e 
países, coletando objetos “para deixar o Museu à altura da cidade de 
Pelotas”, promovendo festas e arrecadando fundos junto à sociedade 
pelotense para manter o Museu. Mas qual seria, na época, a finalidade 
do Museu da Baronesa? Segundo Antoninha, “mostrar o lado bonito e 
aristocrático da Princesa do Sul”. [... ] Durante muitos anos, Antoninha 
“cuidou do Museu como se fosse a sua casa” e por ser personagem ativa 
da sociedade pelotense, promovia chás e festas para arrecadar fundos 
para o Museu, “tudo para deixá-lo mais bonito para o visitante”. 
(SCHWANZ, 2011, p. 49-50) 

 

Rafael Zitzke aborda como eram utilizadas as peças de vestuário nos anos 

80, em que o acervo do Museu fazia parte das representações. Em entrevista 

realizada por Zitzke, com o ex-funcionário do museu na época, relata que em certa 

época foi feito um desfile, no qual usavam alguns chapéus da instituição. 

 

[...] o Museu era categórico em relação a não utilização do acervo como 
peças de uso cotidiano, e que o acervo era tratado como tal, como 
objetos de Museu, embora, contraditoriamente, ele mesmo relate que 
quem determinava esses usos era a própria direção da instituição. 
(VASQUES, 2010 apud ZITZKE, 2010, p. 32) 
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Figura 06 - Fotografia de eventos que aconteciam na década de 1980, retratando o uso de roupas 
e objetos do acervo do Museu da Baronesa. Acervo: Museu da Baronesa. Fonte Museu da 

Baronesa. 

 

No trecho a seguir, complementando a (Figura 06), observa-se a falta de 

preocupação e condições inadequadas de exposição do acervo do Museu. 

 

Cabe comentar sobre essa imagem que a farda, o vestido, o mobiliário e 
também garrafas e taças fazem parte do acervo do Museu da Baronesa, 
sendo que os têxteis são datados do século XIX, ou seja, neste período 
já possuíam mais de cem anos de existência. Quanto às taças, são 
objetos de extrema fragilidade, que de acordo com a ética profissional 
não deveriam ter em hipótese alguma seu uso indevido permitido, 
podendo estes objetos museais deixar de existir ou de comunicarem um 
determinado período, como documentos materiais que são, em 
decorrência deste mau uso. (ZITZKE, 2010,p. 34) 

 

Outro momento que utilizavam o acervo do Museu, como já salientando 

anteriormente, foi o desfile que utilizavam alguns chapéus que são acervo do 
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Museu. Este desfile, realizado em 1995, foi divulgado pelo Jornal JP Porto Alegre, 

onde na coluna “Panorama Social”, diz o seguinte:  

 

Chapéus e Chapéus – Belíssimo foi o desfile de chapéus organizado 
pelo AMBAR – Associação dos Amigos do Museu da Baronesa. Debaixo 
de um imenso toldo, cerca de trezentas senhoras assistiram, num fim de 
tarde, a evolução do chapéu até nossos dias, saboreando deliciosas 
tortas e variados refrescos. Regina Balzano Mattos fez o histórico do 
chapéu através dos tempos e Miriam Bastos dos Santos completou a 
apresentação do desfile com comentários inteligentes sobre a moda nas 
diferentes décadas, acompanhada pela fantástica Glória Majer, que tão 
bem selecionou os músicos conforme as décadas. (Jornal JP Porto 
Alegre, 1995, p. 06) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 07 – Desfile de chapéus- 1995. Fonte Museu da Baronesa. 

 

Como mostra a (Figura 07), estes acessórios também eram expostos ao ar 

livre, propensos a danos, como alta luminosidade, poeira e, sobretudo, ferindo 

conceitos de uma boa conservação preventiva. 
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Figura 08 – Desfile que aconteceu no Museu no ano de 1995, utilizando alguns 
chapéus do acervo têxtil. Fonte: Museu da Baronesa. 

 

“Gosto pelas representações”, este é um dos capítulos escritos por Mario 

Osório Magalhães (1993), em um texto, onde ele salienta que desde o início do 

século XIX, “o teatro foi, de todas as expressões culturais, a que em primeiro lugar 

seduziu a população pelotense.” (MAGALHÃES, M., 1993, p. 169). A atividade 

teatral na cidade, desde muito tempo “ocupou a preferência do público.” 

(MAGALHÃES, M., 1993, p. 170). Estes eventos requintados, sempre levavam para 

o teatro um público muito grande, sendo muito prestigiada a arte de representar. 

Para os pelotenses, estas atividades que aconteciam no Museu eram uma 

forma de salientar esta visão de requinte social que a cidade viveu no final do século 

XIX e início do século XX. Vestir e desfilar estes artefatos eram uma forma de 

pertencimento, simbolizando o refinamento de algumas famílias da cidade. 



35 
 

Estas atividades que aconteciam na instituição nos anos 80 e 90, não  

tinham a atenção adequada com os bens do Museu. O cuidado na conservação dos 

acervos e a preocupação com o patrimônio, eram discutidos desde o início do século 

XX, como na Carta de Atenas em 1931. Os encontros começaram a ser 

intensificados, nos anos 70, quando aconteceu o primeiro encontro no Brasil 

(Compromisso de Brasília). As cartas patrimoniais e documentos oficiais, foram 

criadas como recomendações e compromissos acerca do patrimônio, mas que em 

muitos casos, não eram levados em conta, ou até mesmo documentos 

desconhecidos. 

A Lei nº 2708 de 10 de maio de 1982 de Pelotas, já no início da década de 

80, dispunha sobre a proteção do Patrimônio Histórico e Cultural do município de 

Pelotas, dando também outras providências. Mesmo os desfiles e eventos sendo 

realizados posteriormente no Museu, nos anos 1987 e 1995, a preocupação com a 

legislação não era importante, em virtude da divulgação que estes eventos 

provocavam na instituição. Logo no Capítulo I - Do Patrimônio Histórico e Cultural do 

Município, Art. 1º, diz o seguinte. 

 

Constitui patrimônio histórico e cultural do Município de Pelotas o 
conjunto de bens móveis e imóveis existentes no seu território, que seja 
do interesse público conservar e proteger contra a ação destruidora 
decorrentes de atividade humana e do perpassar do tempo, em virtude 
de: a) sua vinculação e fatos pretéritos memoráveis ou fatos atuais 
significativos; b) seu valor arqueológico, artístico, bibliográfico, 
etnográfico ou folclórico; c) sua relação com a vida e a paisagem do 
Município. 

 

No decorrer dos anos 80 para os dias de hoje, com a preocupação de 

preservação e conservação do patrimônio, há uma maior conscientização das 

pessoas, fazendo com que as peças do acervo tenham um maior planejamento de 

conservação preventiva, e os cuidados com o patrimônio. 

 

O uso social do bem cultural preservado pode ser compreendido como a 
possibilidade do mesmo ser utilizado como referência de memória por 
determinados segmentos sociais, ou ainda como recurso de educação, 
de conhecimento e de lazer para uma determinada coletividade. 
Consequentemente, o uso social do bem cultural passa necessariamente 
através da democratização do acesso ao patrimônio cultural, da 
democratização da produção cultural e da incorporação ao patrimônio 
cultural brasileiro de representações de memória de origens sociais 
diversas. (CHAGAS, 2006, p. 112) 
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2.3 As apresentações teatrais no Museu no Século XXI e a utilização de outro 
vestuário 

 

 

As últimas duas intervenções que se tem notícia, aconteceram na instituição 

por volta de 2001 e 201º. Tinham ambas a mesma finalidade, que era a teatralização 

com o intuito de educação patrimonial. Como afirma Schwanz (2011), referindo-se a 

imagem ilustrada a seguir (Figura 09): 

 

São personagens representando a Baronesa Amélia e seu escravo 
Conrado, durante a teatralização havia um personagem  representando o 
Barão Annibal e outro uma cozinheira. De acordo com os registros das 
atividades, pode-se perceber como eram representados esses 
personagens. [...] Esse trabalho educativo pretendia levar, ao 
conhecimento dos alunos, a diversidade cultural presente no casarão 
durante o século XIX, materializando a figura dos escravos. (SCHWANZ, 
2011, p. 72-73) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 09 - Representação Teatral. Baronesa Amélia e escravo Conrado.  
Acervo Museu da Baronesa. Fonte: Dissertação Jesuina Schwanz (2011). 

 

Na encenação que aconteceu na instituição no ano de 2010, que teve como 

organizadora e coordenadora a estagiária do Museu na época, pode-se observar a 
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diferença na preocupação com a utilização do acervo têxtil, pois salienta que as 

peças usadas nas intervenções, não são acervos do Museu, como a seguir: 

 
O figurino usado na intervenção, não é propriamente acervo próprio do 
local, doado ou emprestado para o Museu, e sim, vestuários que estão 
sendo guardados e conservados no local, que pertencem a Secretaria de 
Cultura de Pelotas e fizeram parte de gravações cinematográficas na 
cidade. Na época, foram feitos ajustes para as atrizes que participaram 
da intervenção. Também tinham figurinos e acessórios que pertencem 
ao meu acervo pessoal. (Entrevista coordenadora do evento, protocolo 
01, 2012, p.85, l. 40-47) 

 

 

Figura 10 – Intervenção teatral realizada no dia 19 de maio de 2010, durante a comemoração do Dia 
Internacional dos Museus. Fonte: Acervo privado de Lúcia Berndt. 

 

Segundo a coordenadora do evento, esta intervenção tinha como objetivo: 

 

[...] unir as artes, usar o local como um espaço de teatro e usar o teatro 
para contar a própria história do local. Expor através da arte teatral toda 
história que está ali conservada, contada pelos monitores/guias, contada 
pelo tempo, pelos objetos, mas que também estão impressas no acervo 
físico, na memória (d’alguns) e por que não dizer, nas almas e espíritos 
que viveram ali. (Entrevista coordenadora do evento, protocolo 01, 2012, 
p.85, l. 32-37) 

 

Como estes eventos, outros podem fazer parte das programações de 

educação patrimonial em qualquer instituição. A proposta de réplica do acervo têxtil 
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é uma alternativa como vestuário, que poderá ser utilizado ou exposto em museus. 

A utilização de uma indumentária mais próximo ao original, facilita a aproximação 

com o passado e imaginário. Como afirma Pesavento: “o imaginário, esta 

capacidade de representar o real por um mundo paralelo de imagens, palavras e 

significados, tem uma força por vezes mais “real” que o próprio “real concreto”, é 

também uma visão que se difunde.” (PESAVENTO, 2000, p. 37). 

Mário Chagas (2004), em um artigo sobre educação, museu e patrimônio, 

discute esta relação, e salienta:  

 

Trabalhar a poética do museu e a poética do patrimônio. Eis um desafio 
que importa encarar. Para além de suas possíveis serventias políticas e 
científicas, museu e patrimônio são dispositivos narrativos, servem para 
contar histórias, para fazer a mediação entre diferentes tempos, pessoas 
e grupos. É nesse sentido que se pode dizer que eles são pontes, 
janelas ou portas poéticas que servem para comunicar e, portanto, para 
nos humanizar. (CHAGAS, 2004, s/p) 

 

Contar histórias, cria e recria no cotidiano do presente, as narrativas que 

fazem parte de experiências do passado. O revivenciamento faz com que os 

visitantes entrem em um mundo de mistérios, onde o velho encontra o novo e o 

inovador. 

 

Os museus ainda são lugares privilegiados do mistério e da narrativa 
poética que se constrói com imagens e objetos. O que torna possível 
essa narrativa, o que fabula esse ar de mistério, é o poder de utilizar 
coisas como dispositivos de mediação cultural entre mundos e tempos 
diferentes, significados e funções diversas, indivíduos e grupos sociais 
distintos. (CHAGAS, 2008, p. 13) 

 

Estes “dispositivos de mediação cultural”, é o que pretende-se alcançar com 

a confecção de réplicas de acervo têxtil. Estas peças procuram ser objetos que 

“provoquem sonhos” e “voos nas assas da imaginação”. (CHAGAS, 2008, p. 113) 

No contexto da contemporaneidade, em que encontramos um sujeito-

espectador, que como afirma Leila Ribeiro (2008), “busca, de modo representativo, 

algumas de suas marcas tanto em objetos quanto em práticas de visualidade que 

presentificam, externamente, alguns de seus projetos evocativos ou mesmo 

“provocativos” de uma rede social de relações”. (RIBEIRO, 2008, p. 61) 
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Representações, contudo, são formas interessantes de aproximar o público 

do contato com a história passada.  Escolha de temas e motivos para estas 

“presentificações” revelam como são vistas a sociedade do século XIX e como se 

quer transmitir esta visão para os visitantes do museu. 
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CAPÍTULO 3: 

 

A CONSERVAÇÃO PREVENTIVA  

DO ACERVO TÊXTIL:  

CONCEITOS E PRÁTICAS 

 

 

 

 

 

A ideia de preservação traz com ela, necessariamente 

dois tempos distintos, são três: um tempo passado, um 

tempo presente e um tempo futuro ou, ao menos, 

presente e futuro: preservamos alguma coisa hoje, de 

hoje ou de ontem, para alguém hoje e amanhã.  

 

 

 
Teresa Cristina Toledo de Paula (1998) 
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3.1 O conceito de conservação preventiva 

 

 

A conservação preventiva é um conjunto de planejamentos, voltados a 

tomadas de ações, “agindo directa ou indirectamente sobre os bens culturais, visa 

prevenir ou retardar o inevitável processo de degradação e de envelhecimento 

desses mesmos bens.” (CAMACHO, 2007, p. 07). Tem o intuito de prolongar a vida 

útil, respeitando as características físicas de cada objeto. Para um bom 

planejamento de conservação preventiva, devem-se identificar as causas de 

deterioração e definir estratégias de conservação, sendo estas, práticas constantes 

e prioridades das atividades nos museus. Para o ICOM-CC (2008), são “todas 

aquelas medidas e ações que tenham como objetivo evitar ou minimizar futuras 

deteriorações ou perdas. Elas são realizadas no contexto ou na área circundante ao 

bem, ou mais frequentemente em um grupo de bens, seja qual for sua época ou 

condição.” (ICOM-CC, 2008). 

 

Está provado que as boas práticas de conservação preventiva conduzem  
a uma maior longevidade das colecções e a uma melhor gestão de 
recursos, reduzindo a necessidade de intervenções curativas onerosas e 
evitando perdas patrimoniais.  (CAMACHO, 2007,p. 07) 

 

Já a conservação é a manutenção permanente de um bem, com a função 

útil de preservar algo. São “todas aquelas medidas ou ações que tenham como 

objetivo a salvaguarda do patrimônio cultural tangível, assegurando sua 

acessibilidade às gerações atuais e futuras.” (ICOM-CC9, 2008). Diferencia-se da 

preservação, pois procura refletir sobre a consciência de preservar, ou seja, é uma 

intenção de salvaguardar o valor físico e simbólico. 

A conservação curativa, são as ações aplicadas de maneira direta sobre a 

peça ou acervo, tendo como objetivo “deter os processos danosos presentes ou 

reforçar a sua estrutura”. Já a restauração, são os atos aplicados de maneira mais 

direta a um acervo individual e estável, tendo como “objetivo facilitar sua apreciação, 

compreensão e uso”. Estas intervenções de restauração são realizadas quando o 

                                            
9
 ICOM-CC - Conservação - Comitê Internacional para Conservação. Com seus 21 grupos de 

trabalho, ICOM-CC oferece conservadores, cientistas, curadores e outros profissionais a 
oportunidade de colaborar, estudar e promover a conservação e análise de culturalmente e 
historicamente significativas obras. 
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bem perdeu uma parcela de seu “significado ou função através de alterações 

passadas.” (ICOM-CC, 2008). 

Analisando as Cartas Patrimoniais, que regulamentam normas e 

procedimentos sobre a conservação dos bens, observa-se que desde os anos 30, 

como mostra a Carta de Atenas (1931), já existia a preocupação com a preservação 

dos acervos. Destaca que a política apropriada de legislação e administração, faz 

com que as normas de conservação sejam colocadas em prática, buscando a 

proteção dos bens. “A colaboração do Estado, no que diz respeito à conservação 

dos monumentos de arte e história, deve ser constante, assegurando interesse da 

humanidade.” (ATENAS, 1931) 

Já no século XXI, a Carta de Cracóvia, de 2000, sobre a conservação, 

classifica que: 

Conservação: é o conjunto das atitudes de uma comunidade que 
contribuem para perpetuar o patrimônio e os seus monumentos. A 
conservação do patrimônio construído é realizada, quer no respeito pelo 
significado da sua identidade, quer no reconhecimento dos valores que 
lhe estão associados. (Carta de Cracóvia , 2000, p. 05-06) 

 

Conforme afirma Teresa Cristina Toledo de Paula, especialista em 

conservação e restauro de têxteis, abordando sobre a preservação e conservação 

dos acervos, relata o seguinte: 

 

Se concordamos que preservar é proteger, pôr ao abrigo de algum mal, 
dano ou perigo futuro, é defender e resguardar, concordamos, também, 
que só o fazemos porque o fazemos para alguém, ou seja: nós, hoje, 
julgamos que isto ou aquilo deve permanecer, deve continuar existindo 
porque é importante e , assim, agimos no sentido de preservá-lo para 
alguém, hoje e amanhã. (PAULA, T., 1998, p. 13) 

 

Fausto Viana (2010), esclarece que a necessidade de preservação tem 

como principal intuito “possibilitar que gerações futuras usufruam dos mesmos 

recursos naturais que possuímos”, incluindo nestes, o patrimônio têxtil. 

(VIANA;NEIRA, 2010, p. 212). A roupa é uma importante fonte histórica, também 

tratada como documento histórico. Através das roupas e tecidos, é possível iniciar a 

cultura de conservação do artefato dentro do museu, preservando a memória e a 

história. Para Káthia Castilho (2006), “o tecido conta a história da industrialização, da 

tecnologia de manufatura e da experimentação no uso de matéria-prima. Determina 
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a influência da estética e se especializa em produtos para diferentes fins.” 

(CASTILHO apud PAULA, T., 2006) 

Se tratando de conservação de têxteis, a tarefa de preservação, 

conservação e restauro de têxteis passa a ser um ofício desafiador.  Apenas a partir 

da década de 1960, é que vão surgir cursos que lidem com conservação de têxteis. 

O trato com estes materiais no Brasil, somente foram iniciados na década de 1980, 

com esforços introdutórios. Hoje em dia, é uma questão pouco discutida, possuindo 

pequena quantidade de profissionais na área.  

Procurando esclarecer sobre o que é acervo têxtil, sendo este o suporte de 

investigação desta pesquisa, procura-se abordar de forma breve o conceito sobre o 

tema.  

As tipologias de acervos mais comuns encontrados em museus e 

instituições são: Têxteis Planos: tapetes, bandeiras, decorações residenciais 

(colchas, almofadas, estruturas ou acolchoados de móveis), etc; Indumentária: 

Época, étnicas, paramentos religiosos, etc; Acessórios de vestimenta: chapéus, 

luvas, leques, bolsas, sapatos, lenços, gravatas e sombrinhas; entre outros: 

Forração de livros, etc. 

Na definição derivada do latim, “têxtil” significa tecer. A fibra têxtil é o 

material passível de métodos de fiação ou tecelagem. O tecido é resultado de um 

processo de tecimento de fios que resulta em uma estrutura plana e contínua.  

Couros, peles, plumas, etc., utilizados nas roupas e acessórios de vestimenta, 

podem ser considerados têxteis. Existem diferentes espécies de fibras, oriundas dos 

reinos vegetal, animal e mineral, existindo ainda as que são quimicamente 

produzidas pelo homem, ou seja, manufaturadas. As fibras se classificam em duas 

categorias principais:  

 Fibras naturais: são aquelas preparadas pela natureza.  

> Animais: (lã ou seda) 

> Vegetais: (algodão, linho, rami) 

> Minerais: (asbesto) 

 Fibras químicas: são aquelas fabricadas pelo homem.  

> Artificiais: derivadas da celulose ou de proteínas de animais. Obtidas pela 

regeneração de materiais naturais. (rayon) 
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> Sintéticas: derivadas de produtos petroquímicos. (Poliamida e Poliéster) 

As fibras naturais são mais propensas a ataques biológicos do que as fibras 

sintéticas (químicas). Outros processos que danificam as fibras, são os métodos de 

alvejamento e beneficiamento realizados na sua produção. A presença de 

substâncias agressoras nos filamentos, podem ser incorporadas tanto na fabricação, 

no seu uso, guarda ou exposição. Várias maneiras danificam as fibras, sendo a 

deterioração um processo inevitável. 

Com o objetivo de preservar e resguardar os acervos, em especial os que 

são compostos de têxteis, destaca-se as causas mais frequentes de deterioração de 

um bem patrimonial. São eles, agentes biológicos, agentes químicos, agentes físicos 

e ação humana, ou seja, causas exógenas, as relativas aos fatores externos.  

Para esta pesquisa, que analisa os eventos e desfiles que aconteciam no 

MMPB no final do século XX, e a utilização inadequada do acervo têxtil, serão 

analisados basicamente as causas de deterioração executadas pelo homem e as 

causas de agentes físicos.  

A (Tabela 01) a seguir destaca observações breves sobre as ações 

envolvendo a conservação das peças. São procedimentos simples, mas que buscam 

garantir por mais tempo a integridade dos acervos têxteis. Possibilita que pessoas 

que no primeiro momento não sejam especializadas, possam conhecer mínimos 

detalhes sobre conservação preventiva, assegurando a sobrevivência dos artefatos. 
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PROCEDIMENTOS INADEQUADO INDICADO 

 

Manuseio 

 

 

Evitar mover pelas 
extremidades; Qualquer 
deslocamento cria riscos e 
necessita de controle. 

 

 

Sempre use luvas de algodão e 
máscaras; Mover horizontalmente, 
com apoio dos braços; Transportar 
os artefatos com capas de proteção; 
O deslocamento deve ser realizado 
por pessoal capacitado; Nunca usar 
anéis, pulseiras ou objetos que 
possam danificar a peça. 

 

 

Higienização - 
Limpeza 

 

 

Nunca lave um têxtil; Evitar 
uso de pincéis, pois 
espalham a poeira para 
outras peças; 

 

 

Os acervos devem ser higienizados 
antes de ir para a reserva técnica; 
Usar aspirador com filtro de 
musselina no bocal; A limpeza do 
acervo tem de ser realizada por 
pessoal especializado ou sob 
supervisão deste. 

 

 

Acondicionamento 
– Embalagens. 

 

 

Nunca faça dobras ou cole 
adesivos, nem use naftalina. 
Não podem ser empilhados; 
Não usar polietileno na forma 
de sacos, pois retém 
umidade; Não devem ser 
utilizados grampos, alfinetes, 
papel pardo, caneta; 

 

As peças devem possuir apoio 
adequado; Utilizar papel com pH 
neutro; Para têxteis fortes e estáveis, 
pendurar em cabide acolchoado, 
envolto por capa de proteção. Para 
exposição é adequado que se 
construa manequins acolchoados; 

 

 

Armazenamento – 
Mobiliário e Reserva 

Técnica 

 

Não utilizar armários de 
madeira. Não usar papel que 
não seja branco, evitando a 
transferência de cores. 

 

Armazenar os têxteis em ambientes 
escuros; Devem ser armazenados 
com apoio apropriado, sendo 
colocados em caixas etiquetadas; 
Armazenamento em mapotecas, 
armários, estantes, prateleiras e 
arquivos deslizantes; 

 

 

Exposição 

 

A exposição não deve ser 
por tempo indeterminado, 
pois as peças sofrem com 
luminosidade e tensão física; 

 

Devem ser feitas com tempo 
reduzido (exposições temporárias); 
Utilização de manequins; Que uma 
peça não seja exposta, se o seu 
estado de conservação não o 
permitir; 
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Luz 

(natural, 
incandescente, 
fluorescente ou 

outras) 

 

Nunca expor o têxtil a luz 
excessiva, protegendo dos 
raios ultravioleta e 
infravermelho (calor em 
excesso); Os efeitos da luz 
desbotam e mudam as 
cores; 

 

Ideal que sejam expostos por no 
máximo 7 horas por dia ou menos; 
Ideal que a intensidade da luz não 
ultrapasse 50 lux*

10
. Iluminar só 

quando for trabalhar com a peça; 
Utilizar lâmpadas com tecnologia de 
LED de luz branca; 

 

 

Unidade Relativa/ 

Temperatura 

 

Não expor os acervos em 
mudanças bruscas de 
temperatura e umidade 
relativa; 

 

Armazenar em temperatura em torno 
de 18º C* e umidade relativa do ar 
em 50-55 UR%;* 

 

 
Tabela 01 – Ações e procedimentos de conservação preventiva de têxteis.  

Fonte: Acervo pessoal, 2013. 

 

Dentro de uma instituição que guarda bens patrimoniais, existem 

basicamente duas formas de expor seu acervo, são elas, exposições permanentes 

ou temporárias. As exposições permanentes são de longa duração, muitas vezes 

são compostos de mobiliários e acervos representativos dos museus. Estas peças 

que compõe o acervo permanente devem ter maior cuidado, pois estão mais 

expostos e consequentemente propensos aos danos de deterioração. 

Exposições temporárias são caracterizadas por mostras de curta duração 

que tem o intuito de fazer com que a peça tenha uma melhor conservação 

preventiva e uma maior rotatividade de acervos para serem expostos. 

Apresentações, tais como eventos e desfiles, que são realizadas em pequenos 

espaços de tempo, também podem ser consideradas como exposições temporárias, 

mas com outro caráter.  

 

 

 

 

 

 

 

                                            
10

 * Valores conforme descreve Clara Camacho (2007) e alguns passos de Conservação e Restauro 
do Museu Nacional do Traje, de Portugal. 
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As exposições temporárias, desde pequenas exposições temáticas às 
grandes exposições e exposições/espetáculo, são hoje o grande campo 
de pesquisa, experimentação e aprimoramento da linguagem 
museológica. Vêem aos poucos imprimindo novas necessidades, 
polêmicas e questionamentos aos espaços museológicos permanentes. 
Essas novas linguagens, não advindas apenas de manifestações 
formais, mas de requisitos e conceitos da nova museologia, subvertem a 
ordem do museu, para torná-lo mais atraente, o que hoje se faz 
necessário, dada a complexidade e diversidade intelectual dos visitantes. 
(STORCHI, 2002, p. 118) 

 

Como a citação acima, podemos destacar as exposições que possuem um 

caráter de espetáculo, em que são capazes de chamar atenção do público e trazer 

mais visitantes para o contato com a história da família e cidade. 

Destacando ainda a utilização do acervo têxtil nas representações dos anos 

de 1987 e 1995, observa-se o mau emprego dos trajes e acessórios de vestimenta. 

Os trajes que são parte de coleções de museus, nunca devem ser vestidos. 

Esse tipo de uso nunca se justifica. Uma breve tentativa pode bastar para causar 

danos consideráveis. Segundo Ann French, Barbara Heiberger e Stephen Ball 

(2005): 

 

É muito improvável que uma pessoa de hoje que tente vestir o traje 
tenha o mesmo tamanho, tipo físico, postura e movimentos do dono 
original [...] Em muitas épocas, inclusive boa parte do século XX, muitas 
mulheres usavam espartilhos e cintas como meio de atingir o corpo da 
moda de então. (FRENCH; HEIBERGER; BALL, 2005, p. 71) 

 

Segundo Fausto Viana e Luz García Neira (2010), deve-se resistir à 

tentação de vestir trajes antigos, não permitindo a colocação para festas, exposições 

e reuniões. O dano permanentemente causado, não vale o risco. Sugerem sempre o 

“uso de réplicas feitas com base no material do acervo”. (VIANA; NEIRA, 2010, p. 

229). É também o que salienta French, Heiberger e Ball, sobre a aplicabilidade do 

acervo:  

 

Os trajes utilizados para fins teatrais ou educativos, em cortejos cívicos 
ou representações, devem ser réplicas. A política do museu 
normalmente deverá permitir o acesso somente a pessoas de 
comprovada boa-fé e em condições controladas, de modo a garantir que 
os procedimentos de produção de réplicas não danifiquem os objetos. 
Por exemplo, você não deve permitir qualquer estudo do objeto que não 
siga estritamente as regras de manuseio do museu ou que coloquem o 
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risco de desmontar a roupa para ver de que maneira estava montada. 
(FRENCH; HEIBERGER; BALL, 2005, p. 72) 

 

A política de manejo de coleções dentro de uma instituição deve ser bem 

clara, com regras de manuseio e transporte, bem como, a criação de protocolos e 

pessoal treinado para cada atividade. Quando um acervo passa por um mau uso, 

danifica-se, prejudicando seu estado de conservação. Sempre deve-se levar em 

consideração, o estado de conservação dos acervos e perceber pontos frágeis na 

hora do manuseio e transporte. O trato com o bem não deve ser realizado por 

pessoas não especializadas, pois esta prática aumenta a probabilidade da 

ocorrência de danos, pois nenhum objeto escapa ao manuseamento e quanto mais 

emblemático, maior será sua solicitação. (CAMACHO, 2007, p. 28) 

Os conservadores nada podem fazer para interromper o processo de 

degradação, mas pode ser retardado se o manuseio e a exposição à luz forem 

reduzidos ao máximo. 

 

Qualquer movimentação de objectos implica necessariamente o seu 
manuseamento. A forma como o manuseamento se processa deve ser 
cuidadosamente caracterizada, pois se for executada em condições 
deficientes, pode contribuir para a deterioração dos objectos. 
(CAMACHO, 2007, p. 28) 

 

 Segundo os Parâmetros para a Conservação de Acervos: um manuseio 

cuidadoso é elemento chave no cuidado com acervos. Qualquer deslocamento 

inadequado pode causar danos e esta atividade, rapidamente inutilizará um item. O 

cuidado tomado no uso do acervo, garantirá sua acessibilidade a futuros usuários. 

(Museologia. Roteiros práticos; 5, 2004, p. 89) 

Os técnicos responsáveis pelo manejo, devem atender as ações de limpeza 

do interior das vitrinas e outros locais de exposição, sempre que não seja possível a 

remoção dos bens culturais. Segundo Fausto Viana e Luz Neira (2010), “não permitir 

que pessoas estranhas fiquem manuseando os objetos”. (VIANA; NEIRA, 2010, p. 

230)  

O acesso às colecções por parte de estudantes, investigadores ou 
especialistas, bem como de fotógrafos ou pessoal especializado que 
trabalha esporadicamente com as colecções do museu, pode constituir 
um risco acrescido, devido ao desconhecimento das colecções, do seu 
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estado de conservação ou da forma correcta de manuseamento. 
(CAMACHO, 2007, p. 49) 

 

A conservação preventiva de acervos têxteis é uma tarefa difícil e 

complicada, pois são materiais que possuem características particulares e além de 

tudo, sempre estão acompanhadas por materiais de outras tipologias, com botões, 

feixes, grampos, entre outros aviamentos diversos. Antes da conservação deve ser 

iniciada, a documentação de cada peça, sendo necessário protocolos que 

identifiquem, entre outros itens, o estado de conservação da peça. Deve-se ter uma 

análise criteriosa do objeto, e é ideal que seja feita por um profissional 

conservador/restaurador. 

O caráter insubstituível é que não se pode perder. Procura-se sempre que 

necessário, a proteção do bem, ou seja, a salvaguarda do acervo. Quando não é 

possível a utilização da peça original, a réplica ganha papel importante, sendo 

relevante o estudo e divulgação do tema. É a partir do desejo e necessidades de 

pesquisas sobre o assunto, que a proposta de réplica ganha cada vez mais força. 

 

3.2 As práticas de conservação do acervo e as apresentações, desfiles e 
eventos na década de 80 e 90 

 

 

As práticas de conservação preventiva no Museu da Baronesa, são 

atividades que começaram a ser realizadas na instituição em meados da década de 

1990, quando iniciaram os estágios vinculados a Universidade Federal de Pelotas, 

sendo eles, profissionais mais especializados para exercer certas atividades. Nos 

anos 80 e 90, como relata um funcionário do Museu na época, as informações e 

atitudes eram desencontradas, conforme as regras da administração. Havia 

entretanto, a prática de lavar algumas peças têxteis brancas, com sabão de coco de 

glicerina. 

A forma errada que era utilizado e manuseado o acervo têxtil, foi um 

agravante para piorar o estado como as peças encontram-se hoje. Como relata 

Zitzke: 

A forma de exposição e o tempo em que várias peças ficam expostas 
são agravantes da conservação do acervo, algumas peças fazem parte 
da expografia há mais de vinte anos. O estado de conservação do prédio 
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também prejudicou o acervo exposto durante um longo período, pois o 
telhado sempre apresentou diversas goteiras e muitas vezes a água da 
chuva atingia os objetos, principalmente se a chuva inicia à noite quando 
não há ninguém para melhor acomodar o acervo de modo que não seja 
afetado. (ZITZKE, 2010, p. 26) 

 

Os acervos têxteis que foram utilizados nas encenações, vão desde os trajes 

até o estofado das cadeiras. Acessórios e vestuários eram manuseados 

incorretamente, sendo trajados, expostos a riscos, e prejudicando sua materialidade, 

como mostra a (Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Cena que mostra três pessoas vestidas com trajes que fazem parte do acervo, e outras 
peças são de coleções particulares. Fonte: Museu da Baronesa. 

 

Em visita ao MMPB no ano de 2012, observando as peças de acervo têxtil 

que estavam na reserva técnica, foi encontrada a capa vestida pela moça da 

esquerda (Figura 11). O estado de conservação deste artefato esta prejudicado, 

como ilustra a (Figura 12) a seguir. 

A imagem demonstra uma capa escura com detalhes e franjas de veludo. 

Onde se observa o bordado, nota-se que estão desfiados, comprometendo a 

estrutura da peça, e prejudicando ainda mais sua materialidade. 
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Figura 12 - Capa de veludo que serviu de figurino para o evento de 1987. Fonte: Museu da Baronesa. 

 

Como descrito anteriormente, a utilização de qualquer acervo têxtil danifica a 

peça, podendo gerar danos inaceitáveis aos objetos. A colocação de qualquer 

acervo, ainda mais se tratando de um têxtil, como mostra a (Figura 13), é 

impensável nos dias de hoje. Mesmo que na foto, estejam vestidos com peças de 

uma coleção particular, estavam sentados sobre a cama, que é parte do acervo da 

instituição, sendo evidências de descaso e/ou descuido com o patrimônio do cidade. 
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Figura  13 – Cena no quarto - Camisolas de dormir. Datam do final do  século XIX e início do século 
XX. Fazem parte da coleção particular de Sr. Ricardo Osório Magalhães. Fonte: Museu da Baronesa. 

  

Observou-se na ida ao Museu, a forma como estão acondicionados alguns 

dos acervos têxteis da instituição. Parte das peças que não estão em exposição, 

estão em reservas técnicas, armazenadas em armários, estantes e arquivos 

deslizantes, como a (Figura 14) a seguir.  As estantes de metal estão revestidas de 

TNT, como alternativa para isolar as peças do interior do móvel, com os outros bens 

de reserva técnica. Algumas peças em exposição, estão a muito tempo no mesmo 

local, prejudicando sua materialidade, segundo Clara Camacho (2007), o ideal é 

que: 

[...] numa exposição permanente, os materiais sensíveis não sejam 
expostos de forma contínua; por exemplo, para materiais como o papel, 
ou o têxtil, pode-se prever uma regular rotação de objectos; (CAMACHO, 
2007, p. 73) 

 

Algumas peças, por já estarem em péssimo estado de conservação, são 

difíceis de serem tiradas do espaço expositivo. Para os têxteis é ideal que haja 

exposições de curta duração, ficando o maior tempo possível na reserva técnica ou 

laboratório de conservação e restauro. 
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Figura 14 – Arquivos deslizantes – 

armazenagem vertical. 
Fonte: Museu da Baronesa. 

 
Figura 15 – Arquivos deslizantes – 

armazenagem horizontal.  
Fonte: Museu da Baronesa.

 

No Museu, o espaço da reserva técnica possui pouca luz, sendo a forma 

correta para se armazenar os têxteis.  

Quando possível, é ideal que os acervos têxteis, principalmente os mais 

frágeis, sejam armazenados na horizontal, pois evita a pressão sobre alguns pontos. 

No MMPB, possuem tanto armários horizontais como verticais, mas observa-se o 

cuidado de conservação das peças, como mostra a (Figura 15), em que os têxteis 

estão separados com papel de seda e isolados do contato com o arquivo, com TNT. 

Atualmente a reserva técnica esta sendo transferia para outro prédio, dentro 

do parque que localiza-se o Museu. Este novo espaço é mais amplo, onde poderão 

ser exercias todas as atividades da melhor maneira.  
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CAPÍTULO 4: 

 

A PROPOSTA DE RÉPLICA  

DE ACERVOS TÊXTEIS 

 

 

 

 

 

 

O figurino, depois de pronto, já não pertence mais ao 

criador. Ganha a cena e, transformando em 

personagens, atinge fronteiras que já não dependem 

mais do artista. Cria identidade, comove espectadores 

e atores, deixando marcas para sempre em nossas 

memórias. 

 

  

Samuel Abrantes (2001) 
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4.1 Réplicas em instituições museológicas – Conceitos 
 

 

A réplica de qualquer bem de uma instituição é uma tarefa desafiadora. 

Conceitos e teorias sobre o assunto são muito questionáveis e passiveis de 

controvérsias. No decorrer desta explanação serão abordados teóricos e suas 

teorias que embasam a discussão sobre o tema. 

Para discutir os conceitos iniciais que tratam de réplicas, na base da 

investigação sobre o assunto, utiliza-se Cesare Brandi (2004), colaborando na 

diferenciação sobre cópia, imitação e falsificação, e afirma que os modos de 

produção são semelhantes, mas a variação está na “intencionalidade do copiador”. 

Diferencia-se cópia de réplica, pelo fato da réplica ser a reprodução exata, ou seja, 

sempre do mesmo tamanho (escala, dimensões e proporções), cor e material. Em 

geral esta réplica é feita pelo próprio artista e é ideal que seja realizada com a 

original ainda existente. Para tanto tem a finalidade de proteger o original, utilizando 

a réplica, para ocupar o lugar da peça original. 

 

Com efeito, por mais que o escopo de quem executa uma cópia para 
documentação possa ser diverso daquele de quem a executa para 
contrabandeá-la como original, num e noutro caso o executor age no 
campo de uma civilização atual e, portanto, no âmbito de uma cultura 
historicamente determinada mesmo na moda e nas predileções; e seja 
que execute a cópia para documentação ou para contrafação, seja 
sempre movido a documentar ou a falsificar sobretudo aquilo que as 
predileções ou a moda do momento apreciam ou buscam na obra, que 
não será jamais a obra na sua total fenomenologia, mas apenas esse ou 
aquele aspecto. (BRANDI, 2004, p. 116) 

 

Como ainda comenta Brandi: “A copia é um falso histórico e um falso 

estético e por isso pode ter uma justificação puramente didática e rememorativa, 

mas não pode substituir sem dano histórico e estético ao original.” (BRANDI, 2004, 

p. 88). 

Mário Chagas (2006), no livro: Há uma gota de sangue em cada museu, 

abordando sobre coleções, discute o tema inovador, que é a proposta não 

alcançada do plano de um Museu de Reproduções. Este era um assunto novo para 

a época, na medida em que rompe com o original e “eleva a réplica (ou reprodução) 

á condição de objeto museal.” (CHAGAS, 2006, p. 77). “O Museu de Reproduções 



56 
 

radicalizava o debate em torno do falso e do verdadeiro, da réplica e do original, da 

imitação e do autêntico, do valor informativo e do valor aurático enquanto categorias 

definidoras do acervo museal.” (CHAGAS, 2006, p. 77). 

Maturino Luz, em seu artigo, Réplicas ou “Réplicas”. Apresenta cinco 

situações diferentes, nas quais a réplica foi construída, contribuído assim para 

complementar a discussão sobre a utilização de réplicas e o caráter questionável 

que se tem em torno do assunto. Conforme salienta Luz (2002), “a reprodução fiel 

[...] seria uma medida sensata preventiva e até louvável.” (LUZ, 2002, p. 245). Para 

ele, a réplica fidedigna, com sentido educativo ou visando preservar o original, é 

bem vinda. 

Para uma adequada conservação das peças originais, é necessária uma 

manutenção permanente. O deslocamento de partes ou de todo o monumento, 

segundo a Carta de Veneza (1964), não deve ser tolerado, somente quando para 

salvaguarda do monumento for necessária e com devidas justificativas. “Os 

elementos de escultura, pintura ou decoração que são parte integrante do 

monumento não lhes podem ser retirados a não ser que essa medida seja a única 

capaz de assegurar sua conservação.” (VENEZA, 1964, p. 02). Este argumento 

corrobora mesmo não se tratando exclusivamente de acervo têxteis, com a ideia de 

que, quando for necessária a retirada da peça de seu locar original, possa ser 

colocada uma réplica, sem perder assim, o valor estético. 

A conferência, no que concerne à conservação da escultura monumental, 

considera que “retirar a obra do lugar para o qual ela havia sido criada é, um 

princípio, lamentável. Recomenda, a título de precaução, conservar, quando 

existem, os modelos originais e, na falta deles, a execução de moldes.” (ATENAS, 

1931, p. 03) 

Para Walter Benjamin (1975), as técnicas de reprodução ocasionam a perda 

aurática da obra, denominando “aura” à esfera de autenticidade que toda a obra de 

arte possui. Esta aura é o que torna única e original a peça, sendo testemunho 

histórico de certo período e contexto social. Conforme Benjamin, “o que caracteriza 

a autenticidade de uma coisa é tudo aquilo que ela contém e é originalmente 

transmissível, desde sua duração material até seu poder de testemunho histórico.” 

(BENJAMIN, 1975, p. 14). Como salienta Christina Ferreira Azzi (2010), com a 
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reprodução, o testemunho se perde, substituindo a existência única pela existência 

serial. (AZZI, 2010) 

No ano de 2009 (LEI 11.904/2009), sobre a lei que institui o Estatuto de 

Museus e dá outras providências, destaca no Capítulo II, o Regime Aplicável aos 

Museus, e no art. 33, § 22, destaca que: “Todas as réplicas e demais cópias serão 

assinaladas como tais, de modo a evitar que sejam confundidas com os objetos ou 

espécimes originais.” (LEI 11.904/2009, s/p) 

No Código de Ética do ICOM para museus (Versão Lusófona), frisa no 

capítulo 4: “Os museus criam condições para o conhecimento, a compreensão e a 

promoção do patrimônio natural e cultural”, que tem como princípio importante 

desenvolver um papel educativo, integrando a comunidade ao patrimônio. Outros 

recursos, como reproduções devem ter uma atenção redobrada, pois como afirma o 

ICOM: Os museus devem respeitar a integridade dos originais quando forem feitas 

réplicas, reproduções ou cópias de itens do acervo. Tais cópias devem ser 

permanentemente identificadas como fac-símiles11. (ICOM, 2010, p. 32) 

O assunto sobre réplicas e autenticidade em coleções, é um campo que 

possui muitos questionamentos, mas um assunto com muitas possibilidades de 

conhecimento. Em alguns períodos históricos, sempre se ouviu falar sobre este 

tema, como afirma Brandi (2004): “Não se poderiam excluir da história da falsificação 

o uso e a produção de cópias, réplicas e imitações.” (BRANDI, 2004, p. 118). Com 

isto a autenticidade das coleções é uma parte importante da história e como 

documento, não pode ser excluída ou negligenciada. 

O objetivo da existência de réplicas em museus, não é substituir uma peça 

original pela réplica, mas sim, construir uma peça que seja versátil, e que possa ser 

utilizada para várias finalidades, mas sempre deixando claro que é uma réplica, e 

não um bem histórico. 

 

 

 

 

                                            
11

 Facsimile ou Fac-simile tem origem latina e significa “faz igual”. É toda cópia ou reprodução que 
apresenta uma grande semelhança com o original. 
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4.2 Réplicas de acervos têxteis em museus: Uma proposta de visualidade x 
virtualidade 
 

 

Com base nos conceitos apresentados até aqui, passamos a analisar a 

proposta de réplica de forma a facilitar o entendimento desta proposição que será 

desenvolvida durante este capítulo. A proposta de réplica do acervo têxtil em 

museus, partiu primeiramente do estudo das apresentações que aconteciam no 

MMPB, e tendo em vista o mau uso dos vestuários e acessórios, propor peças que 

possam atender a estas intervenções com mais cuidado, sem a necessidade de 

perder a beleza de estar vestido com trajes que pareçam de época. 

O projeto de réplica do acervo têxtil do Museu da Baronesa, foi aprimorado a 

partir do Projeto Replicar, o qual, produziu a réplica de um vestido que seria exposto 

na Fazenda do Pinhal, em São Carlos/SP. O projeto foi idealizado através da 

solicitação dos descendentes da Condessa de Pinhal, que tinham o intuito de 

exposição deste acervo, mas pela peça estar exposta na Coleção do Museu 

Paulista/Universidade de São Paulo, foi preciso realizar a réplica deste acervo têxtil, 

possibilitando assim a melhor preservação e conservação deste bem. Por ser um 

material que possui muita fragilidade, nasceu à necessidade de produção de réplica-

documento, como afirma Teresa Cristina Toledo de Paula.  

 

A gente não se preocupou em só replicar a roupa, mas em replicar a 
pessoa com a roupa, o corpo que vestia a roupa. A medida que as 
pessoas interagem com esta réplica pronta, os visitantes, a própria 
equipe, então agente acaba revivendo um pouco desta etapa de um ano 
e meio, aí finalmente na réplica pronta, agente consegue enxergar todos 
os percursos em uma camada só.

12
 (PROJETO REPLICAR, 2010, s/p) 

 

Este vestido faz parte do Museu Paulista/USP, e é datado do final do século 

XIX. A réplica foi construída em 15 meses e teve a participação de uma grande 

equipe que trabalhou com Teresa de Paula, desde a pesquisa até sua construção. 

Segundo a equipe do projeto: 

 

                                            
12

 Material gráfico (vídeo) realizado pela equipe do Projeto Replicar, para divulgar esta produção. 
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Replicar indumentária histórica, tal e qual, ainda era trabalho inédito no 
Brasil. No estrangeiro essa atividade de pesquisa é desenvolvida no 
Reino Unido, Itália e Estados Unidos, tendo sempre como principal 
referência a obra da pesquisadora inglesa Janet Arnold (Patteerns of 
Fashion), já falecida, homenageada em seminário internacional 
específico em novembro de 2008, realizada em Florença. O presente 
projeto introduziu esta atividade nos museus brasileiros. O produto final 
da pesquisa, além da indumentária reproduzida, foi um método e uma 
experiência de trabalho que poderão ser consultados por pesquisadores 
de outras instituições e interessados, aqui e na biblioteca do museu. 
(PROJETO REPLICAR, 2010, s/p) 

 

A imagem (Figura 16) mostra a peça (esquerda) original, datada do final do 

século XIX, em branco, o protótipo que é realizado como teste, e em preto (direita) a 

réplica pronta do vestido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Projeto Replicar – 1ª traje (preto) original, 2º traje (branco) protótipo , 3º traje (preto), 
réplica. A réplica foi entregue a família da Condessa de Pinhal ,no ano de 2010. Fonte: Site Projeto 

Replicar. 

 

Este projeto foi realizado a partir de duas etapas, são elas:  

 

Uma primeira compreendeu os estudos iniciais, pesquisa teórica, 
caracterização dos materiais e das técnicas, bem como toda a 
modelagem, identificando as dificuldades do trabalho nos diferentes 
momentos através da confecção de um protótipo piloto de estudo em 
algodão branco. Na segunda etapa, aplicando a metodologia 
desenvolvida na fase anterior, executamos, documentando passo a 
passo, a réplica-documento que ficará exposta na fazendo do Pinhal. 
(PROJETO REPLICAR, 2010, s/p) 



60 
 

Contudo, como afirma Teresa de Paula, replicar indumentária histórica no 

Brasil, é uma questão inovadora, mas é uma forma de divulgar esta prática e a 

discussão sobre a presença de réplicas em instituições. 

Como forma de mostrar o trabalho desenvolvido durante muito tempo e 

procurando divulgar o que foi feito, a equipe do museu desenvolveu parte do site 

com ferramentas que é necessário visualizar a peça em três dimensões, fazendo 

com que a pessoa que somente tenha acesso ao site, possa ter informações 

diversas sobre o que foi realizado no projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 - Imagem da réplica que pode ser rotacionada. Fonte: Site Projeto Replicar. 

 

Todas as informações são bem técnicas, mas muito interessantes de serem 

analisadas. Possuem campos de busca, como: Original, Vídeo, Rotacionar, Zoom, 

Características, Diferenças e Créditos. 

Explorando mais as informações do site e pesquisas sobre o projeto, 

destaca-se a maneira inovadora da proposta, mostrando todo o trabalho realizado 

durante meses. Salienta-se também a preocupação em realizar a réplica, e acima de 
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tudo, cuidados com os detalhes, deixando cada vez mais próximo do original a peça 

replicada.  

A relevância do projeto está em unir tanto o visual (réplica), como o virtual 

(site), possibilitando a apreciação do acervo de várias formas, podendo ter acesso a 

todas as etapas de planejamento e desenvolvimento da peça. 

No Museu da Baronesa, na vitrine da entrada principal, existe uma peça de 

vestuário que é réplica, como mostra a (Figura 18). Segundo informativo do museu, 

localizado na vitrine, a jaqueta é original da época, confeccionada em seda vinho e 

com listras de brocado e fios de ouro. A saia possui uma calda de cor creme e é 

uma réplica da original da época. Segundo o museu, esta peça não foi replicada no 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 18 - Vestido de veludo vinho com calda de seda na cor creme. Sec. XIX 

 

Este vestuário faz parte da coleção de Antoninha Sampaio. Foi usada por 

Amélia Roux Berchon des Essarts, bisavó de Antoninha. Foi passada de geração em 

geração até ser emprestada para o Museu.  
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4.3 Em busca de estratégias: Sugestões e técnicas de produção de réplicas 
de acervos têxteis 
 

 

 

A interação em um museu, fazendo dele um local atrativo, é um ponto 

importante que deve ser enfocado. No estudo acerca da conservação preventiva dos 

objetos, destaca-se a proibição e o contato direto da peça com o público, ficando 

claro que não se pode tocar nas peças. Segundo Ceres Storchi (2002), “[...] o tato é 

uma das maneiras mais eficientes para se conhecer, entender e sentir os objetos, 

pela sua conservação, esses são mostrados afastados do observador”. (STORCHI, 

2002, p. 120) 

A réplica de algumas peças expostas para o público, proporcionaria ao 

visitante um maior contato com a história e uma maior intimidade com a peça. Outra 

finalidade que esta peça construída teria, é ficar a disposição do público com 

necessidades especiais, com a perda total ou parcial da visão, pois a réplica 

propiciaria a estas pessoas, o contato através do toque, sendo uma ponte entre o 

real e o imaginário, mas sempre deixando claro que é uma réplica e para tanto, foi 

construída também para esta finalidade. 

Quando uma peça é uma réplica, deve-se estar bem claro para o visitante 

que a peça não é original e mostrar sua intenção. O objetivo que esta pesquisa tem, 

é propor a réplica com a finalidade de: 

• ter um vestuário mais próximo do original em exposição, protegendo o 

bem histórico da ação do homem e meio ambiente; 

• facilitar a higienização da peça original, sem prejudicar a exposição e a 

fruição estética da expografia; 

• ter disponível um vestuário que possa ser usado em representações 

teatrais e outras atividades, sendo bem próximo do real; 

• ser disponibilizado para ser tocado, principalmente em casos que o 

visitante possui alguma deficiência visual ou outra necessidade a ser suprida; 

• maior conhecimento sobre a moda da época. 
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Quando o museu tiver alguma peça replicada, é responsabilidade da 

instituição como proceder, utilizando o vestuário para o que achar necessário, 

respeitando, entretanto, as questões morais e éticas. Deve-se esclarecer a 

finalidade da réplica e identificar sempre a autenticidade da peça. O importante, 

quando se faz a réplica de alguma peça, é ter a original na instituição, pois é 

indispensável na hora da confecção de uma peça, consultar-se o bem original. 

A partir destas discussões, esta pesquisa também propõe métodos e 

práticas para a confecção de réplicas em museus e instituições. Será abordando 

nesta investigação, uma maneira clara de registro técnico para a futura construção 

de réplicas, propondo com isto, uma análise histórica e metodológica sobre a peça.  

Para a documentação de réplicas de acervos, priorizando os têxteis, serão 

realizadas metodologias que facilitarão na hora de um possível projeto de réplica 

que possam ser executados dentro de uma instituição. Vários profissionais, 

conforme a (Tabela 02), são necessários para uma melhor realização desta 

proposta. São eles: 

 

 
FUNÇÃO 

 
ATUAÇÃO 

 
PROPOSTA IDEAL 

 
IMAGEM 

 

 
Historiador da 
indumentária: 

 
Realizar as pesquisas históricas 
sobre a peça, como: de quem 

era, qual época foi usado, a quem 
pertence hoje em dia, entre 

outras identificações. Irá realizar 
levantamentos sobre tipo de 

modelagem utilizada na época, e 
sobre características do vestido. 
Pesquisar fontes, como fotos que 
provem a procedência da peça e 

quem a usou. 

 

 
A pesquisa deve 
ser realizada em 
todas as fontes 

possíveis, 
buscando 

informações 
corretas; 

 

 

 
Figura 19 

 
Engenheiro têxtil: 

 
Fazer a análise do tecido e 
escolher, juntamente com a 

costureira, o melhor material que 
poderá ser utilizado para a 

confecção. Realizar exames 
globais e pontuais. 

 
Realizar exames 

de raio-X, 
microscopia, teste 

pH, teste de 
combustão, entre 

outros 
procedimentos. 

 

 
Figura 20 
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Conservador/ 
Restaurador: 

 
Fazer as análises necessárias na 
peça original. Identificar pontos 

fracos e auxiliar no manuseio das 
peças. 

 

 
Fazer o diagnóstico 

do estado de 
conservação. 

 
Figura 21 

 
Desenhista/ 
Designer: 

 
Irá realizar tanto os desenhos 

técnicos da peça, com medidas e 
também a representação gráfica, 

com todos os detalhes que a 
peça possui. 

 
Poderá ser 

realizada a parte 
digital da pesquisa, 
inclusive a edição 

em 3D. 

 
Figura 22 

 
Artista plástico – 
construção de 

manequim: 

 
Construção de manequim que 

vão servir de apoio para a 
construção da réplica. 

 
Desenvolver um 

manequim com as 
medidas e silhueta 

conforme o 
tamanho do 

vestuário original.  
Figura 23 

 
Costureira/ 
Modelista: 

 
Dará informações mais 

detalhadas sobre tipo de tecido, 
aviamentos utilizados, cor, tipo de 
costura (máquina ou à mão), tipo 
de gola, manga, bordado, entre 
outras informações. A modelista 
irá realizar a modelagem da peça 

de acordo com as medidas 
originais. 

 

 
O ideal primeiro é 
que seja realizado 

um protótipo da 
peça e que após se 
faça a réplica. Isto 

ajuda na confecção 
da réplica da 

melhor maneira 
possível. 

 

 
Figura 24 

 
 

Fotógrafo: 
 

Irá realizar todas as fotografias 
das etapas de construção das 
réplicas e do trabalho inicial e 

final. 

 
É ideal que as 

fotografias sejam 
feitas em todas as 

etapas, mesmo 
não sendo 

realizadas por um 
fotógrafo 

profissional. 
 

 

 
Figura 25 

 
Museólogo: 

 
Ficará responsável pela 

exposição da peça original e 
depois da réplica, identificando 
corretamente quando não for 

autêntica. Deverá se preocupar 
com acondicionamento e 

armazenamento das peças. 

 
É ideal que 

trabalhe 
juntamente com o 

profissional de 
conservação e 

restauro. 
 

 
 

 
Figura 26 

 
Tabela 02 – Profissionais importantes para a confecção de réplica. Fonte: Acervo pessoal, 2013 . 
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Estes são alguns profissionais que são importantes na hora de um projeto de 

confecção de réplicas. É ideal que todas as etapas sejam cumpridas da melhor 

maneira possível, alcançando os objetivos esperados.  

 

O museu deve funcionar como um todo, promovendo a 
interdisciplinaridade entre as valências e funções dos diversos 
profissionais e incentivando, sempre que necessário, o estabelecimento 
de protocolos, intercâmbios ou outras formas de colaboração com 
diferentes instituições. (CAMACHO, 2007,p. 09) 

 

O registro técnico tem o objetivo de garantir maior controle sobre as 

informações da peça a ser replicada, e posteriormente a recuperação da informação. 

O desenvolvimento da ficha de catalogação (em anexo), foi baseado no Manual de 

Catalogação do  Museu Nacional de Belas Artes, que enfoca a pesquisa em acervos 

de pintura, escultura, desenho e gravura. Para esta investigação, que procura 

desenvolver o método para acervos têxteis, a pesquisa foi feita utilizando outras 

formas e estratégias, procurando adaptar a ficha documental para acervos em 

tecido. 

Este processo assume um significado relevante quando a instituição está 
empenhada em se ajustar às novas tendências e aplicações das teorias 
museológicas que vêm reformulando o conceito de desempenho dos 
museus junto à sociedade: não mais apenas meros depósitos ou vitrines 
de antiguidade e curiosidades, mas, sobretudo, instituições vivas e 
atuantes junto ao público, capazes de desincumbir-se de suas 
tradicionais funções de coleta, organização, preservação, exibição e 
difusão de suas coleções de forma científica, além de atuarem como 
centros de reflexão, produção e disseminação de conhecimento. 
(FERREZ, 1995, p. 08-09) 

 

Para ilustrar de uma maneira mais cara, foi escolhido um vestuário feminino 

do ano de 1923 que está exposto no Museu da Baronesa. Esta peça serviu de base 

para a pesquisa de documentação técnica, sendo este vestido, o objeto principal 

desta investigação. Como dito anteriormente, a existência desta peça no museu é de 

fundamental importância, pois é essencial que a peça original esteja presente para 

uma análise mais criteriosa e para consultas durante a confecção de peça. 

Toda a documentação referente à peça exposta abaixo (Figura 28), 

encontra-se em anexo. 
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Figura 27 – Traje feminino do ano de 1923. 
Auzendia Pombo Cirne. Fonte: Museu da 

Baronesa. 

Figura 28 – Acervo têxtil exposto na vitrine do 
MMPB. (2011). Fonte: Museu da Baronesa. 

 

 

A confecção de uma réplica de um acervo do Museu, não foi possível de ser 

realizada dentro da instituição, pois o tempo reduzido não possibilitou a realização 

de um vestuário e/ou acessório. Como visto anteriormente, a necessidade de uma 

pesquisa extensa, não tornou acessível o desenvolvimento de uma réplica. 

Por ser um estudo inicial, a criação da ficha catalográfica pode apresentar 

campos de informação que não serão utilizados e outros que talvez farão falta. A 

aplicação desta ficha proporcionará a adequação dos campos de preenchimento e 

consequentemente o aprimoramento e ampliação da documentação, atendendo as 

necessidades da pesquisa. 
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Considerações Finais 
 

 

Analisando a história do Museu Municipal Parque da Baronesa, observa-se a 

grande importância que a instituição tem para a narrativa de uma parcela da história 

da cidade de Pelotas e região. A história do Museu e todos os acontecimentos que a 

instituição testemunhou, fazem parte dos fatos que devem ser preservados e 

estudados. Todos os acervos que existem na instituição são de grande valia para a 

narrativa, mas para esta pesquisa, foi escolhido apenas o acervo têxtil, pois se 

aproxima mais de pesquisas abordados anteriormente e desenvolvidas atualmente. 

Nas análises realizadas nesta monografia, observou-se entre outras 

questões, as apresentações e desfiles que aconteciam in loco no MMPB, e 

consequentemente a má utilização do acervo têxtil na década de 80 e 90. A 

administração do Museu na época, realizava atividades na local, que tinham o 

objetivo de divulgar o Museu e arrecadar fundos. Estas atitudes não contribuíram 

para a conservação das peças e consequentemente para a preservação do 

patrimônio. Na época que aconteciam estas intervenções, onde as pessoas, muitas 

vezes, não se preocupavam com a importância da preservação, já existia uma 

discussão sobre a necessidade de salvaguarda do patrimônio. 

O estudo sobre as representações/apresentações na instituição são 

importantes, pois trazem para a contemporaneidade, narrativas do século passado, 

mostrando as diferenciações entre as formas de agir sobre o patrimônio. 

Deve-se prestar atenção para o potencial dos têxteis como patrimônio 

documental da sociedade. Servem de base para estudos nas diversas áreas de 

conhecimento e de fonte histórica, reforçando as relações entre história e vestuário. 

Os acervos têxteis e acessórios são fontes ricas de informação e cultura, 

pois possibilitam que através destas peças, possa ser narrada a história e 

representada à memória de uma sociedade. Os vestuários trazem com eles, muitas 

questões e indagações, que são carregadas de mistérios, curiosidades e 

descobertas. 

A discussão e o confronto de autores, que tratam e discutem os temas 

abordados nesta monografia, foram de fundamental importância para o 
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aprimoramento sobre os conceitos de representação, conservação preventiva e 

autenticidade.  

Constatou-se que é possível através de ações simples de conservação 

preventiva, diminuir os riscos de deterioração sobre os acervos têxteis e 

consequentemente aos outros bens da instituição. Com novos profissionais 

capacitados que chegam ao Museu, as atividades de conservação, restauro, 

documentação entre outras, são cada vez mais aprimoradas. Apesar dos 

especialistas que lidam com acervos têxteis serem poucos, não são encontrados em 

todas as instituições. Deve-se ter claro que é importante em todos os acervos a 

conservação preventiva dos artefatos, pois quando chega à etapa de ser restaurado, 

é porque houve falhas na conservação ou mau uso desta peça. 

A discussão sobre a presença de réplicas em instituições que guardam bens 

patrimoniais, é um debate recente, havendo poucas publicações sobre o tema. 

Observa-se que a proposta de réplica de algumas peças de vestuário, contribuirá 

para o aprofundamento do debate sobre a importância da preservação de artefatos 

históricos em museus, enquanto patrimônio cultural das cidades, mas também 

pertencente à memória individual e coletiva de uma sociedade. 

A construção de réplicas que possam ficar a disposição do público, aproxima 

os visitantes das peças e consequentemente do contato com a história, despertando 

um maior conhecimento, sobre o vestuário, época, sociedade entre outros. A 

possibilidade de utilização de outro vestuário, é uma forma de se aproximar dos 

trajes usados em décadas passadas, sem perder a beleza e características estéticas 

da peça, recriando assim um cenário histórico.  A construção de peças replicadas 

colabora acima de tudo para salvaguardar do acervo histórico em nossas 

instituições. 

A réplica conta também, com a finalidade de aproximar a história das 

pessoas que tenham necessidades especiais, sendo uma proposta inovadora. Seria 

uma peça que ficaria a disposição na instituição, para que possa ser tocado e/ou 

vestida, tornando mais próxima, a história do museu e realidade dos visitantes. 

A proposta de uma documentação técnica para ser utilizado na produção de 

um réplica, é um procedimento metodológico básico e inicial que pode ser utilizado 

como base por pessoas ou instituições que tenham interesse de replicar vestuário. 
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Este registro técnico facilitara o trabalho do profissional que escolhe trabalhar com o 

tema. 

Com certeza, o museu pode servir de palco para outras 

intervenções/teatralizações, mas sempre tendo em mente a necessidade de 

preservação de um patrimônio que é de todos nós. Novas possibilidades de 

atividades no museu poderão se abrir, disponibilizando o espaço para ações dos 

mais diversos estilos, procurando unir o velho e o novo. O museu cada vez mais, 

passa a ser um local atrativo, proporcionando aos visitantes uma experiência 

diferenciada e inovadora. 

Contudo, esta pesquisa busca valorizar todo o acervo têxtil e acessórios 

como parte do Patrimônio Cultural de Pelotas, onde procura contribuir para a 

preservação e conservação do acervo, ficando assim, por muito mais tempo a 

disposição da sociedade, e com o projeto de construção de réplica, possam 

proporcionar aos visitantes, o contato com as peças e com a história.  
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Ficha do evento realizado no ano de 1987. Detalhe e descrição de todas as peças 

que foram mostradas no desfile. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



80 
 

 

 

 



81 
 

 



82 
 

 



83 
 

 



84 
 

 



85 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



86 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



87 
 

PROTOCOLO DE ENTREVISTA                                                                                       ANOTAÇÕES 

 
Entrevistada: Lúcia Berndt, estagiária do Museu da Baronesa no ano de 2010. 
Local: Por e-mail. Data: 05/02/2012 Hora: 17:00 
  
Protocolo n° 01 

 
01.(Pesquisadora) Chegaste a realizar alguma representação/teatralização 
02.para o Museu Municipal Parque da Baronesa? 
03.(Lúcia) Na verdade organizei e coordenei, dentro da semana dos museus, 
04.uma atividade de representação teatral ao qual levei duas colegas para 
05.fazerem algumas cenas, Fátima Zaneti Portelinha e Thayse Nunes, na 
06.verdade foram contatados cinco colegas que compreendiam todas as 
07.turmas do curso, mas só compareceram as duas colegas citadas acima. 
08.(P) Fazias parte de algum projeto? Quem era a coordenadora? 
09.(L) Sim, dentro da programação da Semana Nacional dos Museus. Fui a  
10.coordenadora da atividade, definindo as intervenções como o roteiro, 
11.peças de vestuário, locais e atuantes, com o respaldo total da Annelise 
12.Montone, diretora do Museu. 
13.(P) Quando aconteceu isto? 
14.(L) A Semana Nacional de Museus acontece anualmente para comemorar 
15. o Dia Internacional de Museus (18 de maio), a programação do museu da 
16.Baronesa aconteceu do dia 17 aos 23 de maio de 2010, mas a 
17.intervenção foi dia 19/05/2010 – Quarta-feira, ás 15h, 16h e 17h. 
18.(P) Qual era o objetivo desta representação? 
19.(L) Estava estagiando para a prefeitura de Pelotas desde 2009, em princípio 
20.no Theatro Sete de Abril, tão logo este foi interditado fui encaminhada para 
21.estagiar no Museu. 
22.Foi uma bela parceria, encontrei estagiários de museologia e a diretora 
23.Annelise, ao qual nos demos muito bem e também compartilhávamos as 
24.mesmas ideias sobre a cultura, acervo, preservação de patrimônio, etc. 
25.Então nos ocorreu unir o teatro (na época era acadêmica) com as atividades 
26.da semana dos museus. 
27.Quando estagiando, caminhava pelo local e ficava imaginando todo ele 
28.como um grande palco. Monitorando e guiando as escolas, contando toda 
29.sua história, a história das pessoas que viveram ali, seus móveis, utensílios 
30.e vestuários, percebia o quanto podia estar fazendo teatro também e o 
31.quanto as artes se fundem e se complementam. 
32.O objetivo então foi unir as artes, usar o local como um espaço de teatro e 
33.usar o teatro para contar da própria história do local. 
34.Expor através da arte teatral toda história que está ali conservada, contada 
35.pelos monitores/guias, contada pelo tempo, pelos objetos mas que também 
36.estão impressas no acervo físico, na memória (d’alguns) e por que não 
37.dizer, nas almas e espíritos que viveram ali. 
38.(P)Qual era o vestuário utilizado para esta teatralização? Eram roupas do 
39.acervo do Museu ou peças construídas para esta finalidade? 
40.(L) O figurino usado na intervenção, não é propriamente acervo próprio do 
41.local, doado ou emprestado para o museu, e sim, vestuários que estão 
42.sendo guardados e conservados no local, que pertencem a Secretaria de 
43.Cultura de Pelotas e fizeram parte de gravações cinematográficas na cidade. 
44.Na época, foram feitos ajustes para as atrizes que participaram da 
45.intervenção. 
46.Também tinham figurinos e acessórios que pertencem ao meu acervo 
47.pessoal. 
48.(P) Possuem fotos destas teatralizações? 
49.(L) Sim, também tem reportagens e programação que saíram no jornal local. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS 
Secretaria Municipal de Cultura 

 

 

 

  

      DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DE ARTEFATOS TÊXTEIS       Nº de Registro: MMPB 0466 

 

Identificação da Peça: 

 

Proprietário/Instituição: Museu Municipal Parque da Baronesa 

Coleção: Museu Municipal Parque da Baronesa 

Topologia de artefato: Traje feminino 

Data/Época: Anos 20 – 1923 

Função original: Vestido de festa 

Origem: s/registro 

Procedência: Auzendia Pombo Cirne 

Modo de aquisição/Data: Doação – 10/11/1995 

Autenticidade: Original:         Réplica: 

Dados históricos: O vestido foi usado pela doadora no concurso  

Miss Pelotas, quando Yolanda Pereira no ano de 1930, foi coroada. 

 

Descrição da Peça: 

 

Autor/Artesão: Não Identificado. 

Materiais - Tecidos/Aviamentos: Tecido externo de chiffon de  

seda preto, forro de tecido faillet, bordado em vidrilhos e  

canutilhos, fecho e linha. 

Técnicas de manufatura: Costura à máquina. Bordados à mão. 

Textura/Efeitos decorativos: Bordados em formas orgânicas. 

Modelagem (forma de estrutura): Vestido sem mangas e com  

gola redonda. Comprimento médio. 

Cor: Preto com bordados na cor cobre acinzentado e banco.  

Dimensões gerais: Medidas aproximadas com tamanho M. 

Descrição do objeto: -  

 
 

Tabela 03 – Documentação técnica de artefatos têxteis. Identificação e descrição da peça. Fonte: 
Acervo pessoal, 2013. 
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Estado de Conservação: 

 

Bom:               Regular:               Ruim:  

Danos na estrutura: Alguns bordados estão se desprendendo da base. 

Modo de Acondicionamento/Armazenamento/Exposição:  

A peça está exposta em uma vitrine de vidro e madeira localizada na entrada do museu. 

Exposto na vertical, em cabide.  

Tempo: Temporário:         Permanente:                       Desde: Antes de 2007 

Intervenções anteriores: s/registro 

Observações: É mais adequado que a peça seja exposta em um manequim. Não fazendo 

com que esta peça de tecido frágil seja pendurada apenas pelos ombros. 

Data de última avaliação:  

 

Dados de preenchimento: 
 
Responsável/Data: 
 
Revisão/Data: 
 

 

 

Material necessário para a confecção de réplicas: 

 

Tecido externo: Tecido de chiffon de seda preto. Metragem aproximada: 1m50cm. 

Tecido forro: Tecido faillet preto. Metragem aproximada: 1m50cm. 

Vidrilhos brancos: 300gr. 

Canutilhos cobre acinzentado: 300gr. 

Aviamentos: Linha preta, linha para bordado e fecho. 

 

 
 
 
Dados de preenchimento: 
 
Responsável/Data: 

 
 
 

Tabela 04 - Estado de conservação e material necessário para a confecção de réplicas. Fonte: 
Acervo pessoal, 2013. 
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Ficha técnica 

 

                                                                        Detalhe: Padrão decorativo do bordado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                               Tecido: Chiffon de seda preto 
 

 

 

  

 

 

   Bordado: Vidrilhos na cor branca 

 

 

 

 

 

  Canutilhos na cor cobre acinzentado 

 

 

 

 

 
 

Tabela 05 - Ficha técnica. Fonte: Acervo pessoal, 2013. 


